
INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO RIO GRANDE DO SUL 

 

EDITAL Nº 05, DE 18 DE FEVEREIRO DE 2010 

 

CONCURSO PÚBLICO DE PROVAS E TÍTULOS PARA O PROVIMENTO DE CARGO DE 

PROFESSOR DE ENSINO BÁSICO, TÉCNICO E TECNOLÓGICO DO QUADRO DE PESSOAL DO 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO RIO GRANDE DO SUL. 

 

A REITORA DO INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO 

RIO GRANDE DO SUL, usando de suas atribuições legais e considerando a autorização ministerial 

concedida pelo disposto na Portaria do Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão nº 537, de 31 de 

dezembro de 2009, publicada no Diário Oficial da União em 31 de dezembro de 2009, Portaria do 

Ministério da Educação nº 11, de 8 de janeiro de 2010, publicada no Diário Oficial da União em 11 de 

janeiro de 2010, torna público que estão abertas as inscrições para o Concurso Público destinado ao 

provimento, em caráter efetivo, de cento e vinte e nove cargos na categoria funcional de Professor de 

Ensino Básico, Técnico e Tecnológico, do quadro de pessoal do Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Rio Grande do Sul (IFRS), com lotação nos Campi: Bento Gonçalves, Canoas, Caxias do 

Sul, Erechim, Osório, Porto Alegre, Porto Alegre – Restinga, Rio Grande e Sertão e nos Campus 

Avançados de Farroupilha, Feliz e Ibirubá, conforme consta no Anexo I: 

 

1. DA REALIZAÇÃO DO CONCURSO 

1.1. O Concurso Público de que trata o presente Edital será administrado pela Comissão Central do 

Concurso Público, designada pela Portaria nº 01 de 25 de janeiro de 2010, do Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Sul, sob a supervisão da Diretoria de Gestão de 

Pessoas. 

1.2. Compete à Comissão Central do Concurso Público a responsabilidade de coordenar e controlar: 

as inscrições dos candidatos; divulgação das datas, os horários e os locais das provas; a elaboração e a 

impressão dos cadernos de provas; a aplicação e a correção das provas teóricas objetivas; a designação 

das Bancas Examinadoras para a Prova de Desempenho Didático e de Títulos; o acompanhamento da sua 

execução; a análise e resposta aos recursos interpostos, assim como o encaminhamento dos resultados 

finais à Diretoria de Gestão de Pessoas. 

1.3. A Banca Examinadora será composta por três professores titulares e até dois suplentes 

vinculados ou não ao IFRS, de titulação superior ou igual à do cargo do Concurso, em exercício na área 

de conhecimento ou área afim. Poderão participar professores da carreira de Magistério Básico, Técnico e 

Tecnológico, ou professores da Carreira do Magistério Superior em exercício na área de conhecimento ou 

área afim. 

1.4. É vedada a indicação, para integrar a Banca Examinadora, de cônjuge, companheiro ou parente 

colateral até 3º grau, por consanguinidade ou afinidade, de algum dos candidatos. 

1.5. A composição inicial da Banca Examinadora será conhecida mediante Edital, tendo os 

candidatos devidamente inscritos o prazo preclusivo de 2 (dois) dias, a contar da data de divulgação do 

ato, para arguir o impedimento ou a suspeição de qualquer membro titular ou suplente da Banca 

Examinadora, ou a composição da mesma, se constituída em desacordo com o constante nos subitens 1.3 

e 1.4. 

1.6. Considerar-se-á definitiva a Banca Examinadora cuja composição não tenha sido arguida no 

tempo hábil indicado no subitem 1.5. 

1.7. Será expedida, pela Comissão Central do Concurso Público, a Portaria de nomeação das Bancas 

Examinadoras definitivas, transcorridos os prazos do subitem 1.5, na qual constarão os nomes dos 

membros titulares e respectivos suplentes, bem como seus presidentes. 



1.8. Havendo impedimento eventual e por motivo de força maior de um dos membros titulares da 

Banca Examinadora designada pela Portaria referida no subitem 1.7, o respectivo membro suplente já 

designado ocupará o seu lugar. 

 

2. DO REGIME JURÍDICO, DA JORNADA DE TRABALHO E DA REMUNERAÇÃO 

2.1. Os candidatos serão nomeados para exercer o cargo da Categoria Funcional de Professor de 

Ensino Básico, Técnico e Tecnológico, Classe D-I, Nível 1, com regime de trabalho de Dedicação 

Exclusiva, do quadro de pessoal do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande 

do Sul, conforme a formação mínima exigida no Anexo I desse Edital. Serão regidos pelo Regime 

Jurídico Único, Lei nº 8.112/90, e alterações posteriores, e legislação complementar, devendo cumprir 

jornada de trabalho de quarenta horas semanais, em horário a ser estabelecido pelo IFRS. O candidato que 

tomar posse no cargo cumprirá estágio probatório de três anos, período no qual seu desempenho 

profissional será avaliado, para efetivação ou não no cargo. 

2.2. A remuneração inicial dar-se-á pela Classe constante no item 2.1, acrescido do Auxílio 

Alimentação no valor de R$ 304,00. 

2.2.1. O candidato nomeado no cargo ingressará no Regime de Dedicação Exclusiva (DE), com o 

compromisso de não ter nenhuma outra atividade remunerada, conforme disposto no Anexo ao Decreto nº 

94.664/87, bem como na Portaria MEC nº 475/87, e Regulamentação do Conselho Diretor do IFRS. 

2.2.2. Tabela de remuneração inicial, acrescida das gratificações e vantagens, de acordo com o 

regime de trabalho de Dedicação Exclusiva (relativa a novembro de 2009): 

 

Formação Classe/Nível VB (R$) GEDBT (R$) RT (R$) Total (R$) 

Graduação Classe D-I, Nível 1 1.728,28 1.029,36 - 2.757,64 

Especialização Classe D-I, Nível 1 1.728,28 1.029,36 319,64 3.077,28 

Mestrado Classe D-I, Nível 1 1.728,28 1.029,36 1.336,61 4.094,25 

Doutorado Classe D-I, Nível 1 1.728,28 1.029,36 3.297,37 6.055,01 

VB - Vencimento Básico                              RT - Retribuição por Titulação 

GEDBT - Gratificação Específica de Atividade Docente do Ensino Básico, Técnico e Tecnológico 

 

3. DOS REQUISITOS PARA INVESTIDURA NO CARGO 

3.1. O candidato aprovado no Concurso Público de que trata este Edital será investido no cargo, se 

atendidas as seguintes exigências: 

a) ter sido aprovado e classificado no concurso, na forma estabelecida neste Edital;  

b) ser brasileiro nato ou naturalizado, ou se de nacionalidade portuguesa, amparado pelo Estatuto de 

Igualdade entre Brasileiros e Portugueses, de acordo com o Decreto nº 70.436/72; 

c) gozar dos direitos políticos; 

d) estar quite com as obrigações eleitorais; 

e) estar quite com as obrigações do Serviço Militar, para candidato do sexo masculino; 

f) apresentar declaração de bens com dados atualizados até a data da posse; 

g) apresentar outros documentos que se fizerem necessários, à época da posse. 

3.2. Cada candidato poderá concorrer apenas para uma das vagas do concurso, de que trata o 

presente Edital. 

 

4. DAS INSCRIÇÕES 

4.1. As inscrições serão realizadas somente pela Internet, no endereço <www.ifrs.edu.br/concurso>, 

no período previsto no cronograma constante do item 4.16. 

4.2. Aos candidatos que não disponham de acesso à Internet, serão disponibilizados computadores 

para a inscrição no Concurso Público, de segunda a sexta-feira, das 13h30min às 17h30min, nos seguintes 

locais, após o dia 19/02/2010. 

 



 

Local Endereço 

IFRS – Campus Bento Gonçalves Av. Osvaldo Aranha, 540 – Bairro Juventude – Bento 

Gonçalves – RS 

IFRS – Campus Canoas Rua XV de Janeiro, 481 sala 214-10 – Canoas – RS 

IFRS – Campus Caxias do Sul Rua Alfredo Chaves, 1323 – Câmara de Vereadores de 

Caxias do Sul – Centro – Caxias do Sul 

IFRS – Campus Erechim Rua Domingos Zanella, 104 – Bairro Três vendas – Erechim 

– RS 

IFRS – Campus Porto Alegre Rua Ramiro Barcelos, 2777 – Bairro Santana – Porto Alegre 

– RS 

IFRS – Campus Porto Alegre – Restinga Rua Ramiro Barcelos, 2777 – Bairro Santana – Porto Alegre 

– RS 

IFRS – Campus Osório Av: Jorge Dariva, 1211 – Câmara Municipal de Osório – 

Centro – Osório – RS 

IFRS – Campus Rio Grande Rua Alfredo Huch, 475 – Centro – Rio Grande – RS 

IFRS – Campus Sertão Rodovia RS 135, Km 25 – Distrito Eng. Luiz Englert – 

Sertão – RS  

IFRS – Campus Avançado de 

Farroupilha 

Av. Osvaldo Aranha, 540 – Bairro Juventude – Bento 

Gonçalves – RS 

IFRS – Campus Avançado de Feliz Rua Princesa Isabel, 60 – Bairro Vila Rica – Feliz – RS 

IFRS – Campus Avançado de Ibirubá Rua Nelsi Ribas Fristsch, 111 – Bairro Esperança – Ibirubá – 

RS 

4.3. No requerimento de inscrição o candidato deverá selecionar a opção de Cargo/área e local em 

que realizará a Prova Teórica Objetiva e preencher: 

4.3.1. Número de um dos seguintes documentos de identidade: 

a) carteira de identidade (civil ou militar); 

b) carteira nacional de habilitação (apenas a expedida na forma da Lei nº 9.503, de 1997); 

c) carteira de Ordens ou Conselhos Regionais (se expedida de acordo com a Lei nº 6.206, de 1975); 

d) passaporte atualizado. 

4.3.2. Número de seu CPF. 

4.4. Não serão considerados válidos os documentos onde se lê “não-alfabetizado” nem os que 

apresentem fotografia desatualizada. 

4.5. Não serão aceitos como documentos de identidade: CPF, títulos eleitorais, carteira de motorista 

(modelo antigo), carteiras de estudante ou carteiras funcionais sem valor de identidade. 

4.6. Para prestar as provas, o candidato deverá apresentar o documento de identidade que originou 

sua inscrição e cujo número foi preenchido no requerimento de inscrição; o documento de identidade 

deverá estar em perfeitas condições de uso, inviolado e com foto que permita o reconhecimento do 

candidato. 

4.6.1. Não será aceita cópia do documento de identidade, ainda que autenticada, nem protocolo do 

documento. 

4.7. O candidato que necessitar de condições especiais para a realização das provas deverá 

formalizar o pedido pela ficha eletrônica de inscrição e remeter laudo médico atualizado atestando a 

espécie e o grau ou nível da deficiência, com expressa referência ao código correspondente da 

Classificação Internacional de Doença - CID, através dos Correios, via Sedex, ao endereço que segue, até 

a data limite de 05/03/2010. 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Sul – IFRS 

Comissão Central do Concurso Público – Edital nº 1, de 11/02/2010. 

Travessa Santo Antônio, 179 - Bairro Juventude da Enologia 

CEP: 95700-000 – Bento Gonçalves – RS  



a) se necessário, requerer tratamento diferenciado para os dias das provas, indicando as condições 

especiais de que necessita; 

b) se necessário, requerer tempo adicional para a realização das provas, apresentando justificativa 

acompanhada de parecer emitido por especialista da área de sua deficiência. 

4.8. O atendimento diferenciado referido nas letras “a” e “b” do subitem 4.7 será atendido 

obedecendo a critérios de viabilidade e de razoabilidade e será dado a conhecer ao candidato quando da 

informação, via Internet, do local onde este prestará as provas. 

4.9. O candidato portador de necessidades especiais participará do Concurso em igualdade de 

condições com os demais candidatos, no que se refere ao conteúdo, à avaliação, ao horário de início, ao 

local de aplicação das provas e à nota mínima exigida para todos os demais candidatos. 

4.10. Após o preenchimento do formulário eletrônico, o candidato deverá imprimir o boleto 

bancário para pagamento da taxa de inscrição no valor de R$ 140,00 (cento e quarenta reais). O 

pagamento deverá ser efetuado em qualquer agência bancária até o dia 05/03/2010. Em hipótese alguma 

será processado qualquer registro de pagamento com data posterior à 05/03/2010. 

4.11. Não serão aceitos pedidos de inscrição que deixarem de ser concretizados por falhas de 

computadores, congestionamento de linhas ou outros fatores de ordem técnica. 

4.12. O candidato terá sua inscrição homologada após a verificação do pagamento da taxa de 

inscrição, efetuada pelo IFRS, junto ao banco. 

4.13. O candidato que tiver cheque devolvido por insuficiência de fundos terá sua inscrição 

cancelada. 

4.14. Efetuada a inscrição, não será aceito qualquer pedido de alteração. 

4.15. A inscrição no Concurso Público implica o conhecimento e a aceitação, pelo candidato, de 

todas as condições previstas neste Edital. 

4.16. O período de inscrição será do dia 19/02/2010 até 05/03/2010, não sendo aceitas as inscrições 

que forem feitas após este período. O pagamento deverá ser realizado até o dia 05/03/2010. 

4.17. Da homologação da inscrição: 

a) As inscrições e pagamentos serão conferidos pela Comissão Central do Concurso Público para 

deferimento ou indeferimento da inscrição. 

b) Mediante a conferência de que todo o procedimento se encontra de acordo com os requisitos e 

prazos exigidos no item 4 para a inscrição e participação no Concurso Público, o nome do candidato será 

adicionado à relação de inscritos. 

c) A relação de candidatos inscritos deferidos será publicada em 12/03/2010, conforme item 14.6. 

d) O candidato que, tendo cumprido todos os prazos e as exigências necessárias para sua inscrição, 

cujo nome não constar da relação de inscritos publicada em 12/03/2010, deverá dirigir-se ao representante 

da Comissão Central do Concurso Público dos campi do IFRS relacionados abaixo, nos dias 12 e 

15/03/2010 das 9h às 11h30min e das 13h30min às 17h, munido de cópia e original do documento de 

identidade, assim como original e cópia do comprovante de pagamento da taxa de inscrição, para 

protocolar pedido de revisão da sua inscrição, aos cuidados do Presidente da Comissão Central do 

Concurso Público, anexando as cópias dos documentos acima citados. 

Local Endereço Responsável 

IFRS - Reitoria 

Travessa Santo Antônio, 179 – Bairro 

Juventude da Enologia – Bento Gonçalves – 

RS 

Daniel Martins Ayub 

IFRS – Campus Porto Alegre 
Rua Ramiro Barcelos, 2777 – Bairro Santana 

– Porto Alegre – RS 
Simone Caterina Kapusta 

IFRS – Campus Rio Grande 
Rua Alfredo Huch, 475 – Bairro Centro – Rio 

Grande – RS 
José Eli Santos dos Santos 

IFRS – Campus Sertão 
Rodovia RS 135, Km 25 – Distrito Eng. Luiz 

Englert – Sertão – RS 
Josimar Aparecido Vieira 

e) No dia 22/03/2010, o candidato deverá conferir o deferimento ou indeferimento de sua 

solicitação de revisão de inscrição conforme item 14.6. 

4.18. Da solicitação de isenção da taxa de inscrição. 



4.18.1. A solicitação de isenção da taxa de inscrição deverá ser feita até o dia 22/02/2010. 

4.18.2. Terá direito à isenção, segundo Decreto nº 6.593, de 02/10/2008, o candidato que: 

a) estiver inscrito no Cadastro Único para Programas Sociais do Governo Federal - CadÚnico, de 

que trata o Decreto nº 6.135, de 26/06/2007 e; 

b) for membro de família de baixa renda de que trata o Decreto nº 6.135, de 26/06/2007. 

4.18.3. Não será concedida a isenção do pagamento da taxa de inscrição a candidato que não possua 

o Número de Identificação Social - NIS já identificado e confirmado na base de dados do CadÚnico, na 

data da sua inscrição. 

4.18.4. Para a realização da inscrição com isenção do pagamento da taxa de inscrição, o candidato 

deverá preencher o Formulário de Inscrição e enviar requerimento de isenção (Anexo V)  no qual indicará 

o NIS atribuído pelo CadÚnico do Governo Federal e firmará declaração de que atende à condição 

estabelecida na letra “b” do subitem 4.18.2, ao endereço que segue, até a data limite 22/02/2010. 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Sul – IFRS 

Comissão Central de Concurso Público – Edital nº 1, de 17/02/2010. 

Travessa Santo Antônio, 179 - Bairro Juventude da Enologia 

CEP: 95700-000 – Bento Gonçalves – RS  

4.18.5. O IFRS consultará o órgão gestor do CadÚnico para verificar a veracidade das informações 

prestadas pelo candidato. A declaração falsa sujeitará o candidato às sanções previstas em lei, aplicando-

se, ainda, o disposto no parágrafo único do art. 10 do Decreto nº 83.936, de 06/09/1979; 

4.18.6. A relação dos candidatos com pedidos de isenção deferidos e indeferidos será divulgada em 

23/02/2010. 

4.18.7. O candidato poderá apresentar recurso contra o indeferimento do seu pedido de isenção, nos 

dois dias úteis posteriores à divulgação de que trata o subitem 4.18.6, via e-mail, para 

<concurso2010@ifrs.edu.br> 

4.18.8. O resultado da análise de eventuais recursos apresentados será publicado  no dia 26/02/2010. 

4.18.9. Os candidatos cujos pedidos de isenção do pagamento da taxa de inscrição forem 

indeferidos deverão, para efetivar sua inscrição no Concurso, acessar o endereço eletrônico 

<www.ifrs.edu.br/concurso>, imprimir o respectivo boleto e efetuar o pagamento da taxa de inscrição 

dentro do prazo indicado no subitem 4.16. 

4.18.10. Os candidatos com pedidos de isenção do pagamento da taxa de inscrição indeferidos que 

não efetuarem o pagamento da taxa de inscrição, na forma do disposto no subitem 4.18.9., serão 

automaticamente eliminados do Concurso. 

4.19. A taxa de inscrição, uma vez paga, não será restituída em nenhuma hipótese; 

4.20. Não haverá inscrição condicional, por fac-símile (fax), correio eletrônico (e-mail), procuração 

ou em local ou forma diferente do indicado no subitem 4.1. 

 

5. DAS PROVAS 

5.1. O Concurso Público constará de uma única etapa, subdividida em três fases: 

Fases Provas Natureza Pontuação 

Máxima 

Pontuação 

Mínima 

1ª Fase: Prova 

Teórica Objetiva 

- Prova de Língua Portuguesa (10 

questões - 50 pontos) 
Eliminatória 

Classificatória 

200,00 

pontos 

30,00 

pontos 

- Prova de Conhecimentos 

Específicos (30 questões - 150 

pontos) 

90,00 

pontos 

2ª Fase: Prova de 

Desempenho 

Didático 

Prova Didática 
Eliminatória 

Classificatória 

200,00 

pontos 

120,00 

pontos 

3ª Fase: Prova de 

Títulos 

Títulos serão avaliados na escala de 0 

(zero) a 170 (cento e setenta) pontos 
Classificatória 

170,00 

pontos 

0,00 

pontos 

 



5.1.1. Da 1ª Fase: Prova Teórica Objetiva 

a) as Provas da 1ª Fase serão compostas por quarenta questões de múltipla escolha, conforme 

definição que constará nas instruções específicas no anexo IX desse Edital; 

b) a prova terá duração de 4 horas; 

c) todos os candidatos com inscrição homologada realizarão as provas da 1ª Fase simultaneamente, 

nos municípios de Bento Gonçalves, Porto Alegre, Rio Grande ou Sertão, a partir das 8h, no dia 

28/03/2010, em local que será divulgado conforme item 14.6; 

d) não serão prestadas informações de qualquer espécie por telefone; 

e) o candidato deverá comparecer ao local das provas com antecedência mínima de 30 minutos do 

horário de início, portando caneta esferográfica de material transparente (tinta azul ou preta), ou qualquer 

outro material solicitado nas instruções específicas e cédula original de identidade ou documento 

equivalente com foto, válido em todo o Território Nacional. Caso o candidato não portar a cédula original 

de identidade ou documento equivalente, estará sujeito a avaliação da veracidade da inscrição pela 

Comissão Central do Concurso Público, que poderá vetar a sua participação na prova; 

f) o candidato deverá apresentar-se ao local de realização da prova às 7h30min do dia 28/03/2010, 

não sendo permitida a entrada de candidatos após às 8h, ocasião na qual os portões serão fechados; 

g) não haverá segunda chamada de provas, em hipótese alguma; 

h) não será permitida qualquer forma de consulta; 

i) o candidato só poderá se retirar do recinto da prova após decorrida uma hora do início da mesma 

e não poderá levar o caderno de prova. O caderno poderá ser retirado a partir do dia 29/03/2010 na 

Comissão Central do Concurso Público, na Reitoria do IFRS, situado na Travessa Santo Antônio, 179 

Bairro Juventude da Enologia, Bento Gonçalves, R.S. 

j) o candidato será sumariamente eliminado do Concurso se, durante a realização das provas: 

- utilizar qualquer espécie de consulta ou comunicação entre os candidatos, livros, manuais, 

impressos ou anotações, máquinas calculadoras, relógio de qualquer espécie, agendas eletrônicas ou 

similares, telefone celular, bip, walkman, pager, laptop (notebook), palmtop, máquina fotográfica, 

gravador ou qualquer outro receptor ou transmissor de mensagens, bem como o uso de caneta fabricada 

em material não transparente; 

- perturbar, de qualquer modo, a ordem dos trabalhos; 

- afastar-se da sala sem autorização e desacompanhado do fiscal, ante de concluída a prova; 

- deixar de assinar a Folha de Presença e o Cartão de Respostas da Prova Teórica Objetiva; 

- for surpreendido comunicando-se ou tentando se comunicar com outro candidato; 

- atrasar-se ou deixar de comparecer à prova; 

l) cada questão da prova teórica objetiva terá apenas uma resposta correta e para efetuar sua 

marcação no Cartão de Respostas o candidato deverá preencher uma única célula por completo, com 

caneta esferográfica azul ou preta; 

m) o candidato que assinalar mais de uma resposta ou que rasurar/emendar questões em seu Cartão 

de Respostas terá as mesmas consideradas incorretas. Em nenhuma hipótese haverá substituição do 

Cartão de Respostas por erro do candidato; 

n) a candidata que tiver necessidade de amamentar durante a realização das provas deverá levar 

um(a) acompanhante, que ficará em sala reservada para essa finalidade e será responsável pela guarda da 

criança. A candidata que não levar acompanhante não realizará a prova; 

o) todos os candidatos com inscrição homologada realizarão as provas teóricas da 1ª Fase; 

p) serão considerados aprovados na 1ª Fase os candidatos que obtiverem a pontuação mínima 

indicada na tabela constante no subitem 5.1 e classificados em número correspondente, na tabela abaixo, 

à quantidade de vagas por área:  

Vagas por área Número máximo de candidatos aprovados na 1ª Fase 

De 1 a 2 vagas 10 Candidatos 

De 3 a 4 vagas 15 Candidatos 

De 5 a 7 vagas 20 Candidatos 

Acima de 7 vagas 25 Candidatos 



q) havendo empate na última colocação, serão classificados todos os candidatos com a mesma 

pontuação em tal; 

5.1.2. Da 2ª Fase: Prova de Desempenho Didático 

a) na publicação dos resultados da 1ª Fase serão divulgadas as informações a seguir: 

- relação dos candidatos convocados para a Prova da 2ª Fase; 

- os temas das aulas, horários e locais de realização da Prova de Desempenho Didático, obedecida a 

ordem decrescente de pontuação; 

b) serão convocados para a 2ª Fase todos os candidatos aprovados na 1ª Fase. 

c) a prova da 2ª Fase para todos os cargos será realizada nos locais a serem divulgados conforme 

item 14.6. A convocação dos candidatos, data e horário de realização da 2ª Fase será feita conforme o 

cronograma deste Edital. Os candidatos não convocados para a 2ª Fase estarão automaticamente 

excluídos do concurso; 

d) caberá à Banca Examinadora definir três temas para a Prova de Desempenho Didático que serão 

divulgados concomitantemente com o resultado da 1ª Fase; 

e) o candidato sorteará um dos temas no momento de realização da Prova de Desempenho Didático; 

f) a prova será constituída de uma aula teórica com duração mínima de 40 minutos e máxima de 50 

minutos, na qual o candidato apresentará o tema sorteado, devendo esse entregar o respectivo plano de 

aula do tema, em três vias, à Banca Examinadora, no início da apresentação da sua aula. O plano de aula 

deverá contemplar: identificação do tema; identificação dos pré-requisitos; justificativa; objetivos; 

desenvolvimento do tema; modo de avaliar o aprendizado; lista de exercícios (se necessário) e 

referências. Não será fornecido modelo de plano de aula, uma vez que esse faz parte da avaliação da 

Prova de Desempenho Didático; 

g) a Prova de Desempenho Didático será avaliada conforme os critérios apresentados no anexo 

VIII, com uma nota máxima de 200 pontos; 

h) a Prova de Desempenho Didático será realizada em sessão pública, sendo gravada para efeito de 

registro e avaliação; 

i) os recursos didáticos que o candidato poderá fazer uso durante a Prova de Desempenho Didático 

(quadro branco ou para giz, pincel, giz, retroprojetor, computador e projetor multimídia) serão 

providenciados pelo IFRS. Não será permitido o uso de quaisquer outros recursos multimídia. O 

candidato que optar pela utilização do projetor multimídia deverá portar sua apresentação no software 

PowerPoint® 2003 ou compatível, em meio de armazenamento CD-ROM ou Pendrive, sendo de sua 

responsabilidade a integridade e funcionalidade do arquivo. 

j) em caso de falta de energia elétrica, independente de responsabilidade do IFRS, serão aguardados 

até 15 minutos. Após esse prazo será dado prosseguimento a sua prova, mesmo sem os recursos que 

necessitem energia elétrica. 

k) os candidatos que não comparecerem ao local, na data e horário determinados para a 

apresentação da Prova de Desempenho Didático, conforme o item 5.1.2, serão eliminados do certame. 

Aconselha-se ao candidato comparecer ao local com antecedência de 30 minutos do horário previsto. 

5.1.3. Da 3ª Fase: Avaliação dos Títulos 

a) os títulos para pontuação (3ª Fase), o formulário (Anexo VI) e a ficha de preferência de ordem de 

localidade (Anexo III), devem ser entregues para a Secretaria da Banca Examinadora da Prova de Títulos, 

no local onde será realizada sua Prova de Desempenho Didático, conforme cronograma; 

b) para efeito de pontuação os títulos que constituem requisito mínimo para investidura no cargo 

não serão computados; 

c) o candidato deverá apresentar original e cópia, ou cópia autenticada de cada título, acompanhadas 

de formulário próprio (Anexo VI), declarando os documentos apresentados, devidamente assinado pelo 

candidato. As cópias deverão ser entregues junto com o formulário; 

d) os títulos relativos à graduação, especialização, mestrado e doutorado deverão vir acompanhados 

de documentação ou registro comprobatório da carga horária e conteúdos (histórico); 

e) para comprovação da titulação acadêmica serão considerados apenas o certificado, diploma ou 

documento de homologação do título; 

f) aos títulos será conferido o máximo de 170 pontos, conforme tabela contida no Anexo VII; 



g) não serão avaliados os títulos apresentados fora do prazo, contendo rasuras, sem autenticação ou 

que excedam à pontuação máxima em cada item; 

h) para pontuação da experiência profissional docente (Anexo VII) serão considerados válidos 

apenas os títulos com data posterior à conclusão da graduação; 

i) os documentos relativos aos cursos realizados no exterior só serão considerados quando 

traduzidos para o vernáculo por tradutor público juramentado, convalidados para o Território Nacional; 

j) para comprovação do tempo de experiência profissional docente e não docente só serão aceitas 

certidões ou declarações, com firma reconhecida, que contenham a duração do exercício profissional, em 

horas ou meses, ou a data de início e término do período declarado ou ainda cópia autenticada da 1ª 

página da carteira profissional (frente e verso) e das páginas dos contratos de trabalho que comprovem o 

respectivo período de trabalho. Serão desconsideradas as cópias ilegíveis assim como os períodos 

trabalhados como estágio. 

5.2. O Resultado Final do Concurso será divulgado conforme cronograma. 

 

6. DAS CONDIÇÕES DE HABILITAÇÃO 

6.1. Será considerado HABILITADO o candidato que apresentar desempenho igual ou superior ao 

mínimo estabelecido em cada uma das três fases do presente Concurso, respeitado o disposto no subitem 

11.2 desse Edital. 

 

7. DA CLASSIFICAÇÃO 

7.1. A classificação dos candidatos aprovados obedecerá à ordem decrescente do número de pontos 

obtidos pela somatória da 1ª, 2ª e 3ª Fases. 

7.2. Na hipótese de empate, terá preferência o candidato com maior pontuação na Prova de 

Desempenho Didático (2ª Fase); persistindo o empate, terá preferência o candidato com maior pontuação 

na Prova de Conhecimentos Específicos (1ª Fase); persistindo o empate, terá preferência o candidato com 

maior pontuação na Prova de Títulos (3ª Fase) e, por fim, persistindo ainda o empate, terá preferência o 

candidato mais idoso. 

 

8. DO CRONOGRAMA 

Data Evento 

19/02/10 a 

05/03/10 
Realização das inscrições 

19 a 22/02/10 Solicitações de isenção de inscrição 

24/02/10 Publicação dos conteúdos programáticos 

23/02/10 Divulgação dos pedidos de isenção deferidos 

24 e 25/02/10 Interposição de recursos dos pedidos de isenção de inscrição 

26/02/10 Publicação do resultado dos recursos de pedido de isenções 

05/03/10 
Data limite para pedido de condições especiais para realização prova 

Data limite para pagamento de inscrições 

12/03/10 Homologação das inscrições 

12 e 15/03/10 Interposição de recursos da homologação das inscrições 

22/03/10 Homologação das inscrições após recursos 

28/03/10 Aplicação da Prova Teórica Objetiva (1ª Fase) 

29/03/10 Publicação dos gabaritos e das provas da 1ª Fase 

30 e 31/03/10 Interposição de recursos relativos aos gabaritos 

05/04/10 Resultado da 1ª Fase: publicação da pontuação e dos classificados para 2ª Fase 

06 e 07/04/10 Interposição de recursos da pontuação da 1ª Fase 

12/04/10 

Publicação do resultado dos recursos da Prova Teórica Objetiva, dos Temas para a 

Prova de Desempenho Didático, da ordem de apresentação, locais e horários para 

aplicação das 2ª e 3ª Fases 

17, 18, 19 e 

20/04/10 

Aplicação da Prova de Desempenho Didático (2ª Fase) e da Prova de Títulos (3ª 

Fase) 



21/04/10 Publicação do resultado da Prova de Desempenho Didático e da Prova de Títulos  

22 e 23/04/10 Interposição de recursos da Prova de Desempenho Didático e da Prova de Títulos 

28/04/10 
Publicação do resultado dos recursos da Prova de Desempenho Didático e da Prova 

de Títulos 

29/04/10 Homologação da classificação e do Resultado Final 

 

9. DOS RECURSOS 

9.1. Para cada candidato, admitir-se-á um único recurso por Fase, desde que específico e 

fundamentado. 

9.2. O prazo para interposição de recursos será de quarenta e oito horas, contadas a partir da data da 

publicação dos resultados de cada uma das fases. 

9.3. Os recursos relativos a 1ª e 2ª Fases só poderão ser interpostos digitados, em formulário próprio 

(Anexo IV), para o Presidente da Comissão Central do Concurso Público, mediante requerimento 

protocolado diretamente na Secretaria da Comissão, no campus onde foi realizada a prova. Deverá ser 

entregue um formulário para cada questão. 

9.4. Os recursos relativos à 2ª e 3ª Fases deverão ser protocolados na Secretaria da Comissão, nos 

locais de realização da Prova de Desempenho Didático. 

9.5. Os recursos relativos à 2ª Fase deverão considerar a pontuação estabelecida no Anexo VIII do 

Edital. 

9.6. Após a análise dos recursos interpostos, a relação de candidatos classificados na 1ª, 2ª e 3ª 

Fases, será republicada com as eventuais alterações na classificação, decorrentes dos recursos deferidos. 

9.7. O conteúdo dos pareceres dos recursos apresentados, relativo a cada uma das fases, estará à 

disposição dos candidatos na Reitoria do IFRS. 

9.8. O Concurso somente terá continuidade após julgados e publicados os resultados de cada fase. 

9.9. Em hipótese alguma, será aceito pedido de revisão de recurso e/ou recurso de recurso. 

9.10. Não serão aceitos os recursos enviados pelos Correios, Fax, Internet ou qualquer outra forma 

que não diretamente nos setores indicados acima. 

9.11. O horário para entrega dos recursos em todas as fases será das 9h às 11h30min e das 

13h30min às 17h. 

 

10. DA HOMOLOGAÇÃO DOS RESULTADOS 

10.1. Decorrido o último prazo para a interposição de recursos, o Resultado Final, com a 

classificação dos candidatos aprovados, será homologado pela Reitora do IFRS, por meio de Edital, e 

publicado no Diário Oficial da União. 

10.2. De acordo com o Decreto nº 6.944, de 21 de agosto de 2009, da Casa Civil, a homologação do 

Resultado Final contemplará unicamente os candidatos aprovados conforme Anexo II desse Decreto. 

 

11. DA NOMEAÇÃO E LOTAÇÃO 

11.1. A nomeação do candidato aprovado far-se-á com rigorosa observância da ordem 

classificatória publicada no Diário Oficial da União, de acordo com a conveniência e necessidade do 

IFRS. 

11.2. O candidato aprovado e classificado até o número de vagas estabelecido no subitem 10.2 deste 

Edital será nomeado e terá lotação em um dos campi do IFRS, sediado na localidade de disponibilidade 

de vagas, entre aquelas estabelecidas no Anexo II, obedecida a sua classificação no Concurso. 

11.3. O requerimento (Anexo III), no qual constarão suas opções, em ordem de preferência pelos 

campi de lotação, relacionados no Anexo II, deverá ser entregue concomitantemente com a Prova de 

Títulos. 

11.4. Após a nomeação, o candidato deverá realizar todos os exames médicos pré-admissionais, 

devendo apresentar os exames clínicos e laboratoriais solicitados, os quais correrão as suas expensas. 

Caso o candidato seja considerado inapto para as atividades relacionadas ao cargo, por ocasião dos 

exames médicos pré-admissionais, não poderá ser admitido e a sua nomeação será tornada sem efeito. 



11.5. Na data da nomeação o candidato deverá possuir a escolaridade e requisitos exigidos para a 

respectiva vaga, área e campus para a qual está concorrendo (Anexo I), sob pena de, não a possuindo, ser 

tornada sem efeito a nomeação. 

 

12. DA POSSE 

A posse do candidato no cargo está condicionada ao atendimento dos seguintes requisitos:  

12.1. O candidato habilitado em todas as fases do Concurso Público somente poderá tomar posse 

após exame médico admissional determinado pelo IFRS e, no qual for julgado apto física e mentalmente, 

bem como mediante a apresentação de toda a documentação comprobatória do cumprimento dos 

requisitos previstos nesse Edital. 

12.2. A posse ocorrerá no prazo máximo de 30 dias, contados da data da publicação do ato de 

nomeação. 

12.3. Será tornado sem efeito o ato de nomeação se a posse não ocorrer no prazo estabelecido no 

subitem 12.2, bem como se o candidato não atender aos requisitos deste Edital. 

12.4. Os documentos comprobatórios das condições exigidas deverão ser entregues até a data da 

posse, em cópias reprográficas acompanhadas dos originais. 

12.5. A posse será tornada sem efeito se o candidato tiver sofrido, no exercício da função pública, 

penalidade incompatível com cargo público federal, prevista no artigo 137, parágrafo único da Lei nº 

8.112/90. 

12.6. O candidato habilitado somente poderá tomar posse se declarar o não recebimento de 

proventos de aposentadoria ou cargo em atividade que caracterizem acumulação ilícita de cargos na 

forma do artigo 137, inciso XVI, da Constituição Federal. 

12.7. O candidato, no ato da posse, assumirá o compromisso de ministrar aulas na área de sua 

aprovação no concurso e em outras na grande área de conhecimento, dependendo da necessidade do 

IFRS, independentemente da especificidade da disciplina, obedecendo às necessidades e ao interesse 

desta Instituição. 

12.8. Outras exigências estabelecidas em lei ou nas normas do IFRS poderão ser solicitadas para o 

desempenho das atribuições do cargo. 

 

13. DO PRAZO DE VALIDADE 

13.1. De acordo com o Decreto nº 4.175, de 27/03/2002, publicado no Diário Oficial da União de 

28/03/2002 e Portaria nº 450, de 06/11/2002, publicada no Diário Oficial da União em 07/11/2002, o 

Concurso terá validade por um ano e meio, prorrogável por igual período, de acordo com a conveniência 

e a necessidade do IFRS, contado a partir da data de publicação e homologação do resultado final no 

Diário Oficial da União. 

13.2. Na hipótese de, no prazo de validade do concurso, estiverem vagos ou forem criados cargos de 

Professor de Ensino Básico, Técnico e Tecnológico, em quaisquer campi do IFRS, poderão ser 

convocados novos candidatos aprovados que se seguirem aos já classificados e habilitados para 

nomeação, por ato da reitora do IFRS, visando ao preenchimento das vagas objeto do certame, 

observados os requisitos do presente Edital. 

 

14. DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

14.1. A aprovação do candidato no Concurso constitui mera expectativa de direito à nomeação, 

ficando este ato condicionado à rigorosa observância da ordem classificatória, do prazo de validade do 

Concurso, do interesse e conveniência do IFRS e demais disposições legais. 

14.2. Havendo candidatos remanescentes aprovados neste Concurso Público ainda válido, o IFRS 

poderá nomeá-los para atuar em qualquer campus da Instituição, caso haja necessidade. 

14.3. O IFRS poderá ceder a outros Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia, 

candidatos aprovados neste Concurso Público, quando esses solicitarem, mediante concordância do 

candidato, e desde que o Concurso esteja dentro do prazo de validade, de acordo com a legislação 

vigente. 



14.4. Serão reservadas vagas para portadores de necessidades especiais de acordo com o número de 

vagas por área previsto no § 2º do art. 5º da Lei nº 8.112/90, na Lei 7.853, de 24/10/1989 e no Decreto 

3.298 de 20/12/1999. 

14.5. A inscrição no Concurso implica desde logo o conhecimento e tácita aceitação das condições 

estabelecidas no inteiro teor desse Edital, não podendo o candidato alegar o seu desconhecimento. 

14.6. Todas as publicações relativas ao presente Edital serão feitas na Internet, no endereço 

eletrônico <www.ifrs.edu.br/concurso> e nos quadros destinados ao Concurso Público, afixados na 

Reitoria do IFRS e em seus campi. 

14.7. Todos os horários estabelecidos, ou que a Banca Examinadora vier a estabelecer, terão como 

referência o horário do Rio Grande do Sul. 

14.8. Durante o estágio probatório, não serão deferidas remoções para outra Unidade de Ensino ou 

redistribuição, salvo no cumprimento do estrito interesse do IFRS e mediante autorização da respectiva 

Reitoria. 

14.9. É de responsabilidade do candidato aprovado, manter o endereço atualizado. Em caso de 

alteração, informar à Diretoria de Gestão de Pessoas da Reitoria do IFRS. 

14.10. O IFRS não se responsabiliza pelas despesas do candidato decorrentes da participação em 

qualquer fase ou procedimentos deste Concurso Público. 

14.11. A qualquer tempo poderão ser anuladas a inscrição, as provas, a nomeação e a posse do 

candidato, desde que verificada falsidade em qualquer declaração e/ou qualquer irregularidade nas provas 

ou nos documentos apresentados. 

14.12. Para as vagas que não tiverem candidatos inscritos, homologados ou aprovados, as inscrições 

ficarão automaticamente reabertas para o período de 08/04/2010 a 28/04/2010, sendo estabelecidas as 

datas para entrega de documentação e realização das provas em Edital complementar. 

14.13. Não será fornecido qualquer documento comprobatório de aprovação ou classificação do 

candidato, valendo para esse fim a publicação no Diário Oficial da União. 

14.14. Os casos omissos serão resolvidos pela Comissão Central do Concurso Público. 

 

CLAUDIA SCHIEDECK SOARES DE SOUZA



ANEXO I 

QUADRO DA ESPECIFICAÇÃO DO CARGO, FORMAÇÃO EXIGIDA E ATRIBUIÇÃO 

ÁREAS DE ATUAÇÃO FORMAÇÃO MÍNIMA ATRIBUIÇÃO 

Agropecuária 

Graduação em Engenharia Agronômica ou 

Licenciatura Plena em Ciências Agrícolas ou 

Agrárias ou Agropecuária. 

Ministrar aulas em disciplinas relacionadas 

à área de Agropecuária. Participar em 

atividades de ensino, pesquisa e extensão. 

Artes Graduação na área de Artes 

Ministrar aulas em disciplinas relacionadas 

à área de Artes em geral. Desenvolver 

projetos e atividades extra-curriculares nas 

Artes Cênicas, danças, música e música 

instrumental de percussão e sopro. 

Desenvolver projetos e ações na área de 

artes. Participar em atividades de ensino, 

pesquisa e extensão. 

Cerâmica 

Graduação em Engenharia Civil, Engenharia de 

Produção, Engenharia Química, Química 

Industrial, Engenharia de Materiais, Tecnologia 

em Cerâmica, Engenharia Cerâmica 

Ministrar aulas em disciplinas relacionadas 

à área de Cerâmica. Participar em 

atividades de ensino, pesquisa e extensão. 

Ciências Sociais Licenciatura em Ciências Sociais 

Ministrar aulas em disciplinas relacionadas 

à área de Ciências Sociais. Participar em 

atividades de ensino, pesquisa e extensão. 

Contabilidade Graduação em Ciências Contábeis 

Ministrar aulas em disciplinas relacionadas 

à área de Contabilidade. Participar em 

atividades de ensino, pesquisa e extensão. 

Controle, automação e 

instrumentação industrial 

Graduação em engenharia ou graduação 

tecnológica em área afim ou em curso da área 

de ciências exatas e da terra. 

Ministrar aulas em disciplinas relacionadas 

à área de controle, automação e 

instrumentação industrial. Participar em 

atividades de ensino, pesquisa e extensão. 

Direito Graduação em Ciências Jurídicas e Sociais 

Ministrar aulas em disciplinas relacionadas 

à área de Direito e operações imobiliárias. 

Participar em atividades de ensino, 

pesquisa e extensão. 

Economia Graduação em Economia 

Ministrar aulas em disciplinas relacionadas 

à área de Economia/Gestão. Participar em 

atividades de ensino, pesquisa e extensão. 

Educação Física Licenciatura Plena em Educação Física 

Ministrar aulas em disciplinas relacionadas 

à área de Educação Física. Participar em 

atividades de ensino, pesquisa e extensão. 

Eletrotécnica: Instalações 

Elétricas Prediais, 

Instalações Elétricas 

Industriais, 

Dimensionamento e 

Máquinas Elétricas 

Graduação em Engenharia ou graduação 

tecnológica em área afim 

Ministrar aulas em disciplinas relacionadas 

à área da Eletrotécnica. Participar em 

atividades de ensino, pesquisa e extensão. 

Eletrônica 
Graduação em Engenharia ou graduação 

tecnológica em área afim. 

Ministrar aulas em disciplinas relacionadas 

à área da Eletrônica. Participar em 

atividades de ensino, pesquisa e extensão. 

Eletrônica – Analise e 

Condicionamento de 

Sinais 

Graduação em Engenharia Elétrica ou 

Engenharia de Telecomunicações ou 

Engenharia de Computação. 

Ministrar aulas em disciplinas relacionadas 

à área da Eletrônica. Participar em 

atividades de ensino, pesquisa e extensão. 

Eletrônica – Sistemas de 

Controle e Acionamento 

Eletrônico 

Graduação em Engenharia Elétrica ou 

Engenharia de Controle e Automação. 

Ministrar aulas em disciplinas relacionadas 

à área da Eletrônica. Participar em 

atividades de ensino, pesquisa e extensão. 

Enfermagem 
Graduação em Enfermagem e Licenciatura em 

Enfermagem ou Habilitação Legal Equivalente 

Ministrar aulas em disciplinas relacionadas 

à área de Enfermagem. Participar em 

atividades de ensino, pesquisa e extensão. 

Engenharia 

Agrícola/Engenharia 

Rural 

Graduação em Engenharia Agrícola ou 

Engenharia Rural ou Agronomia ou Ciências 

Agrícolas ou Agrárias ou Agropecuária 

Ministrar aulas em disciplinas relacionadas 

à área de Engenharia Agrícola/Engenharia 

Rural-Irrigação, Construções Rurais e 

Topografia. Participar em atividades de 

ensino, pesquisa e extensão. 



Engenharia Mecânica: 

Processos de soldagem e 

metalúrgicos 

Curso de graduação em Engenharia Mecânica 

Ministrar aulas em disciplinas relacionadas 

à área da Mecânica – Processos de 

soldagem e metalúrgicos. Participar em 

atividades de ensino, pesquisa e extensão. 

Estatística Graduação em Estatística 

Ministrar aulas em disciplinas relacionadas 

à área de Estatística. Participar em 

atividades de ensino, pesquisa e extensão. 

Expressão Gráfica Graduação em Engenharia ou Arquitetura 

Ministrar aulas em disciplinas relacionadas 

à área de Expressão Gráfica. Participar em 

atividades de ensino, pesquisa e extensão. 

Filosofia Licenciatura em Filosofia 

Ministrar aulas em disciplinas relacionadas 

à área de Filosofia. Participar em 

atividades de ensino, pesquisa e extensão. 

Fitopatologia/ 

Agroecologia 
Graduação em Agronomia 

Ministrar aulas em disciplinas relacionadas 

à área de Agroecologia e Fitopatologia, 

bem como em outras áreas da 

Fitossanidade. Participar em atividades de 

ensino, pesquisa e extensão. 

Gastronomia 

Bacharel em Hotelaria ou Curso Superior de 

Tecnologia em Hotelaria ou Bacharelado em 

Turismo ou Curso Superior de Tecnologia em 

Turismo, ou Bacharel em Gastronomia ou Curso 

Superior de Tecnologia em Gastronomia ou  

graduação em Economia Doméstica 

Ministrar aulas de Gastronomia e de outras 

disciplinas relacionadas ao eixo 

tecnológico Turismo, Hospitalidade e 

Lazer. Participar em atividades de ensino, 

pesquisa e extensão. 

Geografia Licenciatura em Geografia 

Ministrar aulas em disciplinas relacionadas 

à área de Geografia. Participar em 

atividades de ensino, pesquisa e extensão. 

Geoprocessamento 

Graduação em Engenharia ou em curso da área 

de Ciências Exatas e da Terra ou Graduação 

Tecnológica em áreas afins. 

Ministrar aulas em disciplinas relacionadas 

à área de Geoprocessamento: 

(Sensoriamento Remoto, Projeto Auxiliado 

por Computador, WEBSIG, Banco de 

Dados, entre outras), Geologia (Ambiental, 

Recursos Minerais, Uso e Conservação do 

Solo, Recuperação de áreas degradadas 

entre outras). Participar em atividades de 

ensino, pesquisa e extensão. 

Administração Graduação em Administração 

Ministrar aulas em disciplinas relacionadas 

à área de Gestão. Participar em atividades 

de ensino, pesquisa e extensão. 

Gestão e Comércio 

Exterior 

Graduação em Administração ou Graduação em 

Comércio Exterior ou Graduação em Comércio 

Internacional 

Ministrar aulas em disciplinas relacionadas 

à área de Gestão e Comércio Exterior. 

Participar em atividades de ensino, 

pesquisa e extensão. 

Gestão, Produção e 

Logística 

Graduação em Administração ou Graduação em 

Engenharia de Produção 

Ministrar aulas em disciplinas relacionadas 

à área de Gestão, Produção e Logística. 

Participar em atividades de ensino, 

pesquisa e extensão. 

Gestão Rural 

Graduação em Administração ou Ciências 

Contábeis ou Economia ou Agronomia ou 

Medicina Veterinária ou Zootecnia ou 

Engenharia Agrícola ou Engenharia Florestal ou 

Ciências  Agrícolas ou Agrárias ou agropecuária 

ou Tecnologia em Agronegócio. 

Ministrar aulas em disciplinas relacionadas 

à área de Administração e Gestão Rural. 

Participar em atividades de ensino, 

pesquisa e extensão. 

Informática: Engenharia 

de Software, Aspectos 

Avançados de 

Programação, 

Desenvolvimento para 

Web, Lógica de 

Programação e Banco de 

Dados 

Graduação em Computação ou áreas afins. 

Ministrar aulas em disciplinas relacionadas 

à área de Informática. Participar em 

atividades de ensino, pesquisa e extensão. 



 

Informática – engenharia 

de Software 

Curso Superior em: Ciência da Computação ou 

Engenharia da Computação ou Sistemas de 

Informação ou Informática ou Curso Superior 

de Tecnologia da área de Informática 

Ministrar aulas em disciplinas relacionadas 

à área de informática. Participar em 

atividades de ensino, pesquisa e extensão. 

Informática - 

programação 

Curso Superior em: Ciência da Computação ou 

Engenharia da Computação ou Sistemas de 

Informação ou Informática ou Curso Superior 

de Tecnologia da área de Informática 

Ministrar aulas em disciplinas relacionadas 

à área de Informática. Participar em 

atividades de ensino, pesquisa e extensão. 

Informática - redes 

Curso Superior em: Ciência da Computação ou 

Engenharia da Computação ou Sistemas de 

Informação ou Informática ou Curso Superior 

de Tecnologia da área de Informática 

Ministrar aulas em disciplinas relacionadas 

à área de Informática. Participar em 

atividades de ensino, pesquisa e extensão. 

Língua Espanhola Licenciatura Plena em Letras/Língua Espanhola 

Ministrar aulas em disciplinas relacionadas 

à Língua Espanhola e suas Literaturas. 

Participar em atividades de ensino, 

pesquisa e extensão. 

Língua Inglesa Licenciatura Plena em Letras/Língua Inglesa 

Ministrar aulas em disciplinas relacionadas 

à Língua Inglesa e suas Literaturas. 

Participar em atividades de ensino, 

pesquisa e extensão. 

Língua Portuguesa e 

Espanhola 

Licenciatura Plena em Língua Portuguesa e 

Língua Espanhola 

Ministrar aulas em disciplinas relacionadas 

à Língua Portuguesa e Espanhola e suas 

Literaturas. Participar em atividades de 

ensino, pesquisa e extensão. 

Língua Portuguesa e 

Inglesa 

Licenciatura Plena em Língua Portuguesa e 

Língua Inglesa 

Ministrar aulas em disciplinas relacionadas 

à Língua Portuguesa e Inglesa e suas 

Literaturas. Participar em atividades de 

ensino, pesquisa e extensão. 

Matemática Licenciatura plena em Matemática 

Ministrar aulas em disciplinas relacionadas 

à Matemática. Participar em atividades de 

ensino, pesquisa e extensão. 

Mecânica: Processos de 

Fabricação 

Graduação em Engenharia Mecânica ou 

graduação tecnológica em área afim. 

Ministrar aulas em disciplinas relacionadas 

à área da Mecânica – Processos de 

Fabricação. Participar em atividades de 

ensino, pesquisa e extensão. 

Mecanização Agrícola 

Graduação em Engenharia Agrícola ou 

Engenharia Rural ou Mecanização Agrícola ou 

Máquinas  e Implementos agrícolas. 

Ministrar aulas em disciplinas relacionadas 

à área de Mecanização Agrícola-

mecanização agrícola, máquinas e 

implementos agrícolas. Participar em 

atividades de ensino, pesquisa e extensão. 

Metalurgia 

Graduação em Engenharia ou graduação 

tecnológica nas áreas de Metalurgia, Mecânica, 

Materiais ou em áreas afins. 

Ministrar aulas em disciplinas relacionadas 

à área da Metalurgia e Materiais. Participar 

em atividades de ensino, pesquisa e 

extensão. 

Plástico 

Graduação em Engenharia ou graduação 

tecnológica nas áreas Polímeros, Mecânica, 

Química, Plástico ou em áreas afins. 

Ministrar aulas em disciplinas relacionadas 

à área de Plásticos e processos 

relacionados. Participar em atividades de 

ensino, pesquisa e extensão. 

Secretariado Graduação em Secretariado Executivo 

Ministrar aulas em disciplinas relacionadas 

à área de Secretariado. Participar em 

atividades de ensino, pesquisa e extensão. 

Segurança do Trabalho 

Graduação em Arquitetura ou Engenharia, 

especializados em Engenharia de Segurança do 

Trabalho, reconhecidos nos termos da lei n
o
 

7.410/85 regulamentada pelo decreto n
o
 

92.530/86 e de acordo com a regulamentação do 

CONFEA, através da Resolução nº 325, de 

27/11/87 e alterações vigentes e com registro da 

especialidade no CREA de sua região; ou Curso 

Superior em Tecnologia de Segurança do 

Trabalho. 

Ministrar aulas em disciplinas relacionadas 

à área de Segurança no trabalho. Participar 

em atividades de ensino, pesquisa e 

extensão. 



Turismo 
Bacharel em Turismo ou Curso Superior de 

Tecnologia em Gestão de Turismo 

Ministrar aulas em disciplinas relacionadas 

ao eixo tecnológico Hospitalidade e Lazer. 

Participar em atividades de ensino, 

pesquisa e extensão. 

Vestuário 

Engenharia de Produção, com ênfase em 

Produção de Vestuário, Engenharia de 

Produção, com ênfase em Confecção, 

Tecnologia em Confecção Têxtil, Tecnologia 

Têxtil, Tecnologia em produção do Vestuário. 

Ministrar aulas em disciplinas relacionadas 

à área de Vestuário. Participar em 

atividades de ensino, pesquisa e extensão. 

 



ANEXO II 

QUADRO DOS LOCAIS DE LOTAÇÃO E DO Nº DE VAGAS 

ÁREA DE ATUAÇÃO CAMPUS TOTAL 

Agropecuária Ibirubá 3 

Artes Sertão 1 

Cerâmica Feliz 2 

Ciências Sociais Canoas, Caxias do Sul, Osório e Porto Alegre 4 

Contabilidade Porto Alegre 2 

Controle, automação e instrumentação industrial Farroupilha e Rio Grande 3 

Direito Porto Alegre e Sertão 4 

Economia Osório 1 

Educação Física Canoas e Restinga 2 

Eletrotécnica: Instalações Elétricas Prediais, 

Instalações Elétricas Industriais, Dimensionamento 

e Máquinas Elétricas 

Farroupilha e Rio Grande 3 

Eletrônica Farroupilha 1 

Eletrônica – Analise e Condicionamento de Sinais Canoas 1 

Eletrônica – Sistemas de Controle e Acionamento 

Eletrônico 
Canoas 1 

Enfermagem Rio Grande 2 

Engenharia Agrícola/Engenharia Rural Sertão 1 

Engenharia Mecânica: Processos de soldagem e 

metalúrgicos 
Rio Grande 1 

Estatística Rio Grande e Porto Alegre 2 

Expressão Gráfica Rio Grande 1 

Filosofia Bento Gonçalves 1 

Fitopatologia/Agroecologia Bento Gonçalves 1 

Gastronomia Caxias do Sul e Bento Gonçalves 2 

Geografia Canoas e Osório 2 

Geoprocessamento Rio Grande e Porto Alegre 2 

Administração 
Caxias do Sul, Erechim, Osório, Restinga, Feliz, Bento 

Gonçalves e Porto Alegre 
14 

Gestão e Comércio Exterior Bento Gonçalves 1 

Gestão, Produção e Logística Bento Gonçalves 1 

Gestão Rural Sertão 1 

Informática: Engenharia de Software, Aspectos 

Avançados de Programação, Desenvolvimento para 

Web, Lógica de Programação e Banco de Dados 

Bento Gonçalves, Canoas, Erechim, Farroupilha, Osório, 

Rio Grande e Sertão  
11 

Informática – engenharia de Software Canoas, Farroupilha e Ibirubá 3 

Informática - programação Farroupilha, Feliz e Ibirubá 4 

Informática - redes Osório, Restinga, Farroupilha, Ibirubá e Porto Alegre 6 

Língua Espanhola Porto Alegre 1 

Língua Inglesa Porto Alegre 2 

Língua Portuguesa e Espanhola Osório, Restinga e Bento Gonçalves 3 

Língua Portuguesa e Inglesa Canoas, Caxias do Sul, Erechim, Farroupilha, Feliz e Sertão 7 

Matemática 
Caxias do Sul, Ibirubá, Osório, Restinga, Bento Gonçalves e 

Porto Alegre 
7 

Mecânica: Processos de Fabricação Caxias do Sul, Erechim, Ibirubá e Rio Grande 5 

Mecanização Agrícola Sertão 1 

Metalurgia Caxias do Sul, Farroupilha e Rio Grande 6 

Plástico Caxias do Sul e Farroupilha 3 

Secretariado Porto Alegre 1 

Segurança do Trabalho Porto Alegre 3 

Turismo Osório, Restinga e Bento Gonçalves 5 



Vestuário Erechim 1 

Total de Vagas  129 
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ANEXO III 

(opção de localidade) 

 

Ao Departamento de Gestão de Pessoas do IFRS  

Senhor(a) Coordenador(a): 

______________________________________________________, 

______________________________, 

(NOME DO CANDIDATO) (CPF) 

 

requer sua lotação para uma das localidades a seguir apresentadas, em ordem de preferência. 

Nesta oportunidade, assume o compromisso de que permanecerá na localidade para a qual for nomeado, 

por um período mínimo de três anos, a contar da data de entrada em exercício. 

________________________ __________________________________________ 

Local/data Assinatura do candidato 

ATENÇÃO: INDIQUE AS SUAS OPÇÕES, EM ORDEM DE PREFERÊNCIA 

ORDEM DE PREFERÊNCIA Campus  

1º  

2º  

3º  

4º  

5º  

6º  

7º  

8º  

9º  

10º  

11º  

Telefone comercial para contato:________________________________ 

Telefone residencial para contato:_______________________________ 

Telefone celular:____________________________________________ 

E-mail:____________________________________________________ 

Endereço:__________________________________________________ 

Cidade/UF:_________________________________________________ 

CEP:_____________________________________________________ 
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ANEXO V 

FORMULÁRIO PARA SOLICITAÇÃO DE ISENÇÃO DE TAXA DE INSCRIÇÃO 

 

Conforme o disposto no Art. 1º do Decreto nº 6.593, de 2 de outubro de 2008, a isenção de taxa de 

inscrição é possibilitada para candidato que esteja inscrito no Cadastro Único para Programas Sociais do 

Governo Federal – Cad.Único – e que seja membro de família de baixa renda, nos termos do Decreto nº 

6.135, de 26 de junho de 2007. 

Nome Completo: 

Data de Nascimento: Sexo: (   ) F     (   ) M 

RG: Sigla do Órgão Emissor: Data de Emissão: 

CPF: NIS *: 

Endereço: Bairro: 

Cidade: CEP:  Estado: 

Telefone: E-mail: 

Nome da Mãe: 

* NIS – Número de Identificação Social (Cadastro Único). 

Solicito a isenção da taxa de inscrição no referido Concurso Público e declaro que sou membro de família 

de baixa renda, nos termos do Decreto no 6.135/2007. Declaro também, sob as penas da Lei, a veracidade 

das informações aqui prestadas e que estou ciente e de acordo com todas as exigências especificadas no 

Edital nº01/2010 – IFRS, notadamente aquelas que versam acerca das condições de isenção da taxa de 

inscrição. 

___________________________, _________ de _____________________ de 2010. 

 

_________________________________________ 

Assinatura do candidato 
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ANEXO VI 

FORMULÁRIO PARA PROVA DE AVALIAÇÃO DE TÍTULOS 

Candidato: ____________________________________________________________ 

CPF: ______________ - ___      Área: ______________________________________ 

1º) Anexe as cópias dos títulos, sem ultrapassar a pontuação máxima em cada item da tabela de pontuação, numerando-os 

apenas na primeira página (canto superior direito) referente a cada titulação; 

2º) Descreva os títulos na tabela abaixo usando a ordem da numeração anterior; 

3º) Não serão avaliados os títulos apresentados fora do prazo, contendo rasuras, ilegíveis ou que estejam sem autenticação ou 

que ultrapassem a pontuação máxima; 

4º) Se necessário, use o verso da folha. 

Nº de Ordem  Descrição do Documento 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  
 

_________________, ___ de __________ de 2010. 

_______________________________________ 

Assinatura do Candidato 
 

Protocolo para Prova de Avaliação de Títulos 

Candidato: ____________________________________________________________ 

CPF: ______________ - ___      Área: ______________________________________ 
 

 

Assinatura e Identificação do Servidor Responsável pelo recebimento dos Títulos: 

_____/_____/_____ _______________________________________ 

Válido apenas com o Carimbo da Instituição 
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Anexo VII 

Avaliação de Títulos 

Para obtenção da pontuação da avaliação de títulos será aplicado os seguintes índices de pontuação: 

 Pontuação Máximo 

Titulação Acadêmica  85 

I. Curso técnico profissional de nível médio na área 6 pontos 6 

II. Licenciatura plena ou formação pedagógica  20 pontos por curso 20 

II. Especialização na área ou em educação 10 pontos por curso  20 

III. Mestrado na área ou em educação 35 pontos por curso 35 

IV. Doutorado na área ou em educação 55 pontos por curso 55 

Experiência Docente  50 

Experiência adquirida no magistério (docência).  

5 pontos por semestre 

excluída fração de meses e 

dias 

50 

Experiência em atividade de ensino não regular (cursos, 

palestras conferências) 
1 ponto por evento  20 

Participação em bancas examinadoras 1 ponto por banca  5 

Orientação acadêmica concluída (estágio, trabalho de 

conclusão de curso, iniciação científica, monografia, 

dissertação e tese) 

1 ponto por trabalho 5 

Experiência Técnica Profissional  35 

Experiência Profissional não docente na área da atuação 

exigida para o cargo 

3,5 pontos por semestre 

excluída fração de meses e 

dias 

35 

Total  170 pontos 
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ANEXO VIII 

PROVA DE DESEMPENHO DIDÁTICO  
 

A Prova de Desempenho Didático será avaliada pelos critérios a seguir: 

 

Ficha de Avaliação da prova de desempenho didático 

Candidato: _____________________________________________________________ 

Área: _________________________________________________________________ 

Tema da Aula: __________________________________________________________ 

Data: ___________________    Horário inicial ___________    Horário final: ________ 

Critérios Pontuação 

máxima 

Pontuação  

atribuída 

Bloco A – Apresentação do plano de aula 40  

1. Clareza e adequação dos objetivos ao tema 10  

2. Dados essenciais do conteúdo e adequação ao 

nível de ensino, objetivos e tema definido 

10  

3. Adequação de tempos, metodologia e recursos 

didáticos 

10  

4. Indicação e pertinência das referências 10  

Bloco B – Apresentação didática 160  

1. Grau de conhecimento, domínio e atualidade do 

conteúdo 

20  

2. Desenvolvimento do conteúdo de forma objetiva, 

clara e sequencial 

20  

3. Consistência argumentativa e capacidade de 

comunicação 

20  

4. Apresentação e relação do conteúdo com a prática 

e/ou aspectos da realidade. 

20  

5. Desenvolvimento da aula de forma adequada em 

relação ao tempo e recursos utilizados 

20  

6. Articulação do conteúdo com o tema 20  

7. Facilidade de expressão e comunicação, fluência, 

correção e desembaraço. 

20  

8. Utilização dos recursos didáticos disponíveis e sua 

interrelação 

20  

Total de pontos 200  

 

 

 
 



ANEXO IX

INSTRUÇÕES ESPECÍFICAS PARA PROVA TEÓRICA OBJETIVA

As provas serão realizadas conforme o Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa promulgado pelo Decreto nº 6.583, de 
29 de setembro de 2008. Não serão fornecidas referências bibliográficas em relação aos conteúdos programáticos.

CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS DAS PROVAS – POR ÁREA DE ATUAÇÃO

LÍNGUA PORTUGUESA (COMUM A TODAS AS ÁREAS)
1.  Interpretação  textual:  Hierarquia  dos  sentidos  do  texto;  situação  comunicativa;  pressuposição;  inferência; 
ambiguidade;  ironia;  figuras  de  linguagem;  polissemia;  intertextualidade;  linguagem  não  verbal.  2.  Modos  de 
organização do texto: Descrição; narração; exposição;  argumentação; diálogo e esquemas retóricos (enumeração de 
ideias, relações de causa e consequência etc.). 3. Estrutura textual: Progressão temática; parágrafo; período; oração; 
pontuação;  tipos  de  discurso;  coesão  e  coerência.  4.  Estilo  e  registro:  Variedades  linguísticas;  formalidade  e 
informalidade;  formas  de  tratamento;  propriedade  lexical;  adequação  comunicativa.  5.  Língua  padrão:  Ortografia; 
morfologia; sintaxe; regência verbal e nominal; concordância verbal e nominal; crase.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – AGROPECUÁRIA
1.  Anatomia  Vegetal.  2.  Química,  matemática  para  Agronomia.  3.  Desenho  Técnico.  4.  Morfologia  e  Sistemática 
vegetal. 5. Bioquímica,Estatística para Agronomia. 6. Edafologia. 7. Topografia. 8. Hidrologia, hidráulica. 9. Fisiologia 
vegetal. 10. Física do Solo. 11. Nutrição animal. 12. Biotecnologia agrícola. 13. Ciências Sociais. 14. Horticultura geral 
e  Sistemas  de  Produção  em  Olericultura.  15.  Melhoramento  e  reprodução  Animal.  16.  Fertilidade  do  Solo.  17. 
Entomologia. 18. Sistemas de Produção de ruminantes. 19. Sistemas de Produção e Forrageiras. 20. Melhoramento 
vegetal. 21. Fitopatologia. 22. Economia e Política Agrícola. 23. Irrigação e Drenagem; Sistemas de Produção florestais. 
24. Produção e Tecnologia de Sementes. 25. Fruticultura. 26. Produção Agrícola. 27. Construções rurais. 28. Controle 
de Doenças  em Plantas.  29.  Controle de Pragas.  30.  Sistemas de Produção Ornamentais.  31.  Manejo integrado de 
plantas daninhas. 32. Administração do Agronegócio. 33. Gestão ambiental. 34. Manejo e conservação do solo. 35. 
Extensão e Comunicação Rural. 36. Tecnologia Agroindustrial.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – ARTES
1. A arte e as tecnologias de reprodução. 2. Processo de produção e difusão da arte. 3. A expressão e a fruição através da 
arte.  4.  Parâmetros  do  som.  5.  Concepções  sobre  as  origens  da  música.  6.  Música  brasileira.  7.  A música  e  a 
comunicação contemporânea. 8. Danças e folclore regional do Rio Grande do Sul. 9. As relações entre a linguagem 
corporal e as linguagens da arte. 10. As Artes Cênicas e sua import6ancia na formação humana. 11. História do teatro. 
12. O Teatro na contemporaneidade.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – CERÂMICA
CERÂMICA VERMELHA. 1. ENSAIOS LABORATORIAIS. Absorção de água para blocos, telhas e corpos de prova 
(argila). Resistência à flexão de telhas cerâmicas. Resistência à compressão em blocos cerâmicos. Limite de liquidez e 
plasticidade. Ensaios preliminares em argilas. Arranjo granulométrico. 2. PROCESSO DE FABRICAÇÃO. Preparação 
de massa: resíduo; composição de massa; equipamentos. Extrusão: processo; produtividade; zona morta; a hélice e suas 
funções. Regulagens de boquilhas: sistema de freios; cavalete. Secagem: natural; artificial; procedimentos para melhoria 
na secagem; alternativas de secagem; produtividade. Queima: tipos de fornos; densidade de carga; procedimentos de 
queima;  erros  mais  comuns;  produtividade;  economia  de  combustível.  Aula  prática  em  cerâmica:  aplicação  dos 
conhecimentos  teóricos.  3.  TÉCNICAS  DE  SECAGEM.  Secagem  (natural  e  artificial):  tipos  de  secadores  mais 
utilizados. Sistemas de reaproveitamento de calor; curva de Bigot; curva de secagem; densidade de carga; exaustão 
(regulagens). Sistemas de ventilação. Regulagem de secadores (contínuos, semi-contínuos e estáticos). 4. QUEIMA. 
Reações que ocorrem na queima. Combustão e combustíveis. Curvas de queima. Defeitos gerados na queima. Tipos de 
fornos.  5.  CONTROLE  DE  PRODUTO  E  PROCESSO.  Sistemas  de  queima:  regulagens;  curva  de  queima; 
combustíveis. Controle de qualidade.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – CIÊNCIAS SOCIAIS
1.  A Sociologia  como  Ciência.  2.  As  Teorias  Clássicas  do  Pensamento  Sociológico.  3.  O  desenvolvimento  do 
pensamento sociológico e as teorias contemporâneas da Sociologia. 4. Identidade cultural na sociedade contemporânea. 
5. Raça e Etnia. 6. A Sociedade de Consumo. 7. Os processos de socialização e subjetivação. 8. Direitos Humanos e 
Cidadania. 9. As desigualdades sociais. 10. Poder e Estado. 11. Globalização econômica e cultural. 12. O trabalho na 
sociedade contemporânea. 13. A história da Sociologia no Brasil e seus principais pensadores. 14. Mundo Rural, Mundo 
Urbano. 15. Movimentos Sociais. 16. O ensino integrado de Ciências Sociais no Ensino Médio. 17. Os parâmetros 
curriculares nacionais para o ensino de Sociologia no Ensino Médio. 18. O ensino de jovens e adultos e a formação para 
o trabalho.



CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – CONTABILIDADE
1. Contabilidade: Noções Históricas Origem, Conceito, Objeto, Objetivo, Finalidade e Técnicas Contábeis; Principais 
Correntes Doutrinárias. Fatos Contábeis e suas respectivas variações; Fatos Permutativos, Fatos Modificativos, Fatos 
Mistos ou Compostos;  Conceito de Débito e  Crédito;  Método das Partidas Dobradas.  Contas:  Função das  Contas, 
Classificação  das  Contas  e  Planos  de  Conta;  Lançamentos:  Noções  Históricas;  Lançamentos;  Fórmulas  de 
Lançamentos; Escrituração: Livros utilizados na Escrituração, Livros Obrigatórios; Métodos de escrituração; Processos 
de Escrituração. Erros de Escrituração, Princípios Contábeis e Normas Brasileira de Contabilidade. 2. Operações com 
Mercadorias: Operações Básicas: Compras, Vendas, Transferências e Consignações; Impostos recuperáveis incidentes 
nas Compras; Imposto de Importação, Fretes e Seguros nas Compras; Impostos incidentes sobre as Vendas. Fatos que 
alteram o valor das Compras e das Vendas: Devoluções, Abatimentos, Descontos Comerciais, Descontos Financeiros ou 
Condicionais. Inventários de Mercadorias: Critérios de avaliação dos Estoques; Resultado da conta Mercadorias. Custo 
das Mercadorias Vendidas. 3. Demonstrações Contábeis: Estrutura e Padronização das Demonstrações Contábeis; Tipos 
de Relatórios; Aspectos Jurídicos, Econômicos e específicos do Balanço Patrimonial; Os Demonstrativos Contábeis 
segundo  as  Leis  números  6..404/76,  11.638/07,  11.941/09  e  pronunciamentos  contábeis.  Análise  e  Projeção  de 
Balanços;  Contabilidade Internacional.  4.  Critérios  de Avaliação dos elementos do Ativo e Passivo;  Avaliação dos 
Direitos, dos Estoques, dos Investimentos em Outras Empresas, do Imobilizado, das Obrigações em geral; Depreciação, 
Amortização e Exaustão; Equivalência Patrimonial. 5. Custos: Classificação, Terminologia, Classificação dos Custos; 
Sistemas  utilizados  na  Contabilidade  de  Custos;  Métodos de  Custeio;  Contabilização  dos  Custos.  6.  Orçamento  e 
Contabilidade Pública: Características e Princípios Orçamentários; Receita e Despesas Públicas: Conceitos, Estágios e 
Classificação; Créditos Públicos: Orçamentários e Adicionais. Práticas; Restos Públicos, Orçamentários e Adicionais; 
Restos a Pagar: Características. Demonstrações. Princípios contábeis aplicados ao setor público, lançamentos contábeis, 
licitações  e  contratos  Públicos  conforme  lei  8666/93  e  suas  alterações  posteriores.  7.  Constituição  e  Extinção  de 
Sociedades:  Processo de Organização e Reorganização; Aspectos Legais e Societários; Incorporação, Fusão, Cisão; 
Transformação, Dissolução, Extinção e Liquidação.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – CONTROLE, AUTOMAÇÃO E INSTRUMENTAÇÃO INDUSTRIAL
1. Sistemas de Automação: Controlador Lógico Programável (CLP): Histórico e aplicações – Arquitetura; Princípio de 
funcionamento; Linguagens de programação de CLPs: linguagem de relés, SFC, linguagem de alto nível. Programação 
das  funções  básicas  de  um  CLP:  Intertravamento,  Circuito  sequencial,  Temporizadores,  Contadores,  Unidades 
Analógicas: Sinal analógico; Utilização do módulo analógico do CLP. 2. Instrumentação: Normalização e Metrologia; 
Noções de Metrologia; Terminologia na Metrologia; Portarias do INMETRO; Algarismos significativos; Confiabilidade 
Metrológica; Erros; Precisão; Exatidão; Propagação de erros; Noções de Tagueamento. Escalas, normas internacionais e 
unidades  de  medidas;  Nomenclatura  e  Simbologia,  conforme  ISA S  5.1:  Símbolos  e  nomenclatura  utilizados  em 
diagrama de processo e instrumentação; Classificação dos instrumentos em relação à função; Medição de Variáveis de 
Processo:  Princípios  de  funcionamento;  Efeitos  físicos  de  temperatura,  pressão,  vazão;  Especificação,  aplicação, 
identificação, instalação, calibração, ensaios e diagnósticos de falhas e limitações de: medidores de pressão, medidores 
de nível, medidores de vazão, medidores de temperatura e diversos tipos de elementos sensores; Elementos finais de 
controle: Tipos de válvula de controle; Componentes principais de uma válvula de controle; Características de vazão; 
coeficiente de vazão e posicionadores.  3.  Controle de Processos:  Definições em Controle Automático: O processo; 
Definições de controle automático de processo; Variáveis do processo; Propriedades do processo; Tipos de distúrbio do 
processo;  Curvas de reação do processo;  Atrasos no sistema de controle:  Controle manual;  Elementos do controle 
automático;  Atrasos  de  tempo  no  sistema  de  controle;  Ações  de  controle  em malha  aberta:  Controle  automático 
descontínuo; Controle automático contínuo em malha aberta; Ações de controle em malha fechada: Controle automático 
contínuo em malha fechada; Critérios de qualidade de controle; Métodos de Sintonia de um controlador. 4. Informática 
Industrial: Redes de Comunicação: Princípio de Comunicação de Dados; Tipos de sinais; Meio físico de transmissão; 
Transmissão de dados;  Tipos de redes de computadores;  opologia física e lógica;  Equipamentos de interligação de 
redes;  Métodos de acesso ao meio;  Modelo de referência OSI;  Protocolos;  Redes Industriais;  HART; PROFIBUS; 
Foundation Fieldbus; Tecnologia ethernet; TCP/IP; Sistemas Supervisórios: Definições; Elementos de um Sistema de 
Supervisão; Exemplos de Sinóticos; Tipos de Telas.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – DIREITO
1. Direito Civil. 2. Direito Administrativo. 3. Direito Constitucional. 4. Direito Tributário. 5. Direito Previdenciário. 6. 
Direito  Ambiental.  7.  Direito  do  Trabalho.  8.  Locações  de  Imóveis  Urbanos  Lei  8245/91  e  suas  alterações.  9. 
Parcelamento do solo urbano Lei 6.766/79. 10. Direito do Consumidor.



CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – ECONOMIA
1. Teoria da demanda. 2. Teoria da oferta. 3. Equilíbrio de mercado. 4. Formação de preços e incidência de impostos. 5. 
Elasticidade.  6.  Teoria  do  consumidor.  7.  Teoria  da  firma.  8.  Estruturas  de  mercado.  9.  Economia  Brasileira 
Contemporânea  (1945-2004).  10.  Metas  e  instrumentos  de  política  macroeconômica.  11.  Contabilidade  social.  12. 
Modelo Keynesiano. 13. Análise IS-LM. 14. Moeda. 15. Taxa de Câmbio e regimes cambiais. 16. Inflação. 17. Curva de 
Philips. 18. Balanço de Pagamentos. 19. Teorias de Crescimento e Desenvolvimento Regional. 20. Economias de Escala 
e Escopo. 21. Medidas de Concentração Industrial. 22. Coordenação em Mercados Oligopolistas. 23. Cooperação e 
Redes de Empresas. 24. Os problemas de Natureza Econômica. 25. Economia e Política Ambiental. 26. Processo de 
Industrialização no Brasil. 27. Globalização do sistema financeiro internacional. 28. Viabilidade Econômica de projetos. 
29. Análise de balanços. 30. Análise econômico-financeira patrimonial. 31. Origem e elementos de custos. 32. Custos de 
mão-de-obra  e  matéria-prima.  33.  Custos  indiretos  de fabricação.  34.  Métodos de custeio.  35.  Economia do setor 
Público. 36. Estado, Instituição e Sistema Político no Brasil. 37. Gestão de Políticas públicas.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – EDUCAÇÃO FÍSICA
1. Objetivos e conteúdos da Educação Física em função do nível de desenvolvimento e aprendizagem  do adolescente. 
Fases  do  desenvolvimento.  2.  Psicomotricidade.  3.  Aprendizagem  motora  e  cognitiva.  4.  Organização  desportiva: 
torneios, campeonatos, competições. 5. Didática e Prática de Ensino específica da disciplina. Educação para o lazer. 6. 
Recreação: conceito e finalidades. 7. Jogo: conceito e valor. 8. Desportos: técnicas fundamentais e regras oficiais dos 
desportos: Basquetebol, Handebol, Voleibol, Futsal e Atletismo. 9. Técnicas e instrumentos de medida e avaliação em 
Educação Física. Métodos e técnicas da Educação Física. 10. As novas tendências da Educação Física: Educação Física 
Humanista, Educação Física Progressista e a Cultura Corporal. 11. Jogos Cooperativos. 12. Educação Física Escolar: 
diferentes abordagens. 13. Fisiologia do exercício. 14. Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN).

CONHECIMENTOS  ESPECÍFICOS  –  ELETROTÉCNICA:  INSTALAÇÕES  ELÉTRICAS  PREDIAIS, 
INSTALAÇÕES ELÉTRICAS INDUSTRIAIS, DIMENSIONAMENTO E MÁQUINAS ELÉTRICAS
1.  Introdução  aos  parâmetros  de  linhas  de  transmissão.  2.  Comandos  elétricos.  3.  Conceitos  luminotécnicos.  4. 
Dimensionamento e proteção de circuitos elétricos. 5. Circuitos elétricos CC e CA. 6. Eletrônica analógica e digital. 7. 
Conceitos de automação industrial. 8. Fundamentos de medidas elétricas. 9. Conceitos básicos das normas técnicas 
(NBR 5410, NBR 5413). 10. Sistemas de automação. 11. Sensores e atuadores industriais. 12. Instalação elétrica predial 
de todos os componentes de controle, acionamento e automação predial.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – ELETRÔNICA
1. Estudo dos diodos: funcionamento, circuitos básicos, determinação de formas de onda dos circuitos com diodos. 
Diodos especiais:  LED,  túnel  e  Zener.  2.  Estudo  dos transistores  bipolar  e  FET:  funcionamento  básico,  formas  e 
cálculos de polarização. 3. Amplificadores operacionais: circuitos básicos (integrador, diferenciador, somador, inversor 
e não inversor). 4. Fontes de alimentação regulada. 5. Tiristores: SCR, DIAC e TRIAC (circuitos básicos). 6. Portas 
lógicas: simbologia, circuitos usando portas lógicas (dado uma expressão lógica) tabelas-verdade, diagrama de tempo. 
7. Álgebra Booleana; Simplificação de expressões usando a álgebra booleana e/ou mapa de karnaugh. 8. Circuitos 
combinacionais: codificadores, decodificadores, multiplexadores demultiplexadores, geradores e testadores de paridade, 
circuitos aritméticos. 9. Circuitos sequenciais: flip-flops, contadores, registradores de deslocamento, conversores A/D e 
D/A e memórias. 10. Microprocessadores e microcontroladores.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – ELETRÔNICA – ANALISE E CONDICIONAMENTO DE SINAIS
1. Projeto e implementação de circuitos eletrônicos analógicos. 2. Condicionamento de sinais analógicos. 3. Circuitos 
lógicos e álgebra booleana. 4. Conversão analógico-digital. 5. Especificação e projeto digital usando FPGA. 6. Projeto 
usando microcontroladores e DSPs. 7. Amostragem e quantização de sinais. 8. Ruído em sinais analógicos e digitais. 9. 
Aplicação de transformadas. 10. Estacionariedade e ergodicidade de sinais. 11. Filtros analógicos e digitais. 12. Analise 
de sinais em domínio frequência. 13. Capacidade de canal e teoria da informação.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – ELETRÔNICA – SISTEMAS DE CONTROLE E ACIONAMENTO 
ELETRÔNICO
1. Projeto e implementação de circuitos eletrônicos analógicos. 2. Condicionamento de sinais analógicos. 3. Eletrônica 
aplicada:  AO, VCO, PLL.  4.  Instrumentação eletrônica.  5.  Controladores  lógicos programáveis.  6.  Especificação e 
projeto de sistemas de automação a evento discreto. 7. Modelagem e identificação de sistemas físicos. 8. Sistemas de 
controle a malha aberta e fechada. 9. Características e desempenho de sistemas realimentados. 10. Eletrônica industrial. 
11. Controle eletrônico de motores.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – ENFERMAGEM
1. Legislação, ética profissional e história da enfermagem. 2. Formação do técnico de enfermagem para o processo de 
trabalho em saúde. 3. Assistência de enfermagem à criança e ao adolescente no processo saúde-doença. 4. Assistência 
de enfermagem à mulher no processo saúde-doença. 5. Assistência de enfermagem ao adulto no processo saúde-doença. 
6. Assistência de enfermagem ao homem no processo saúde-doença. 7. Assistência de enfermagem ao idoso no processo 
saúde-doença. 8. Assistência de enfermagem na atenção básica/saúde da família.  9. Assistência de enfermagem em 
saúde mental.



CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – ENGENHARIA AGRÍCOLA/ENGENHARIA RURAL
1. A água requerida pelas culturas. 2. Características físicas e hídricas do solo. 3. A disponibilidade de água no solo. 4. 
Qualidade da água para irrigação. 5. Relação solo-água-planta. 6. Fontes de suprimento de água. 7. Medição de água 
para irrigação (hidrometria). 8. Captação, elevação e aproveitamento de água. 9. Estimativa da evapotranspiração e 
balanço hídrico. 10. Determinação da velocidade de infiltração da água no solo. 11. Fatores climáticos que afetam a 
disponibilidade de água as plantas. 12. Sistemas de irrigação. 13. Fatores serem considerados na escolha de um sistema 
de  irrigação.  14.  Perda  de  carga  nas  tubulações.  15.  Influência  das  condições  de  drenagem  dos  solos  no 
desenvolvimento das plantas. 16. Investigações básicas no estudo dos problemas de drenagem de terras agrícolas. 17. 
Fluxo saturado da água no solo. 18. Engenharia da drenagem na agricultura. 19. Medição de distâncias e de direções. 
20. Planimetria e nivelamento. 21. Representação do relevo. 22. NBR13133 Execução de levantamento topográfico. 23. 
Georreferenciamento.  24.  Materiais  utilizados  na  construção.  25.  Planejamento  de  construções  e  instalações.  26. 
Programação técnica da construção. 27. Princípios de ambiência em construções rurais. 28. Construções e instalações 
zootécnicas. 29. Construções para cultivo protegido.

CONHECIMENTOS  ESPECÍFICOS  –  ENGENHARIA  MECÂNICA:  PROCESSOS  DE  SOLDAGEM  E 
METALÚRGICOS
1. Física do arco elétrico. 2. Metalurgia da Soldagem (formação da poça de fusão e descontinuidades). 3. Normalização, 
Qualificação e Certificação de soldadores e procedimentos de soldagem. 4. Processos de corte a plasma. 5. Processos de 
soldagem (Eletrodo Revestido, MIG/MAG, TIG e Arco Submerso). 6. Processo Oxicorte. 7. Terminologia e Simbologia 
de Soldagem.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – ESTATÍSTICA
1.  Teoria  das  probabilidades:  Experimento aleatório,  Espaço  amostral,  Evento.  2.  Eventos  mutuamente exclusivos, 
Axiomas, Probabilidade condicional, Independência, Teorema de Bayes. 3. Organização de dados: População, Amostra, 
Medidas de tendência central, Medidas de dispersão, Histograma. 4.  Variáveis aleatórias:  Função de probabilidade, 
Esperança matemática, Variância, Distribuição de probabilidade conjunta, Covariância, Coeficiente de correlação. 5. 
Distribuições  discretas:  Binomial,  Hipergeométrica,  Poisson.  6.  Distribuições  contínuas:  Uniforme,  Exponencial, 
Normal,  t-student,  Qui  quadrado,  F.  7.  Delineamentos  Experimentais:  Delineamento  Inteiramente  ao  acaso; 
Delineamentos  em  Blocos  casualizados;  Delineamento  em  Blocos  com  repetições;  Delineamentos  em  Quadrados 
Latinos; Ensaios Rotacionais; Experimentos Fatoriais; Outros Delineamentos. 8. Análise de dados: Média; Variância; 
Desvio padrão; Teste t; ANOVA; Coeficientes de determinação e variação. 9. Comparação de Médias: Teste de Tukey; 
Teste de Dunnet; Teste de Scheffé; LSD de Fischer; Teste de Duncan; Regressão Linear Simples:

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – EXPRESSÃO GRÁFICA
1. Construções geométricas. 2. Normas para o desenho técnico. 3. Projeção ortogonal. 4. Teoria elementar do desenho 
projetivo. 5. Perspectiva isométrica e cavaleira. 6. Cortes. 7. Normas do desenho arquitetônico (ABNT). 8. Aplicação da 
normatização.  9.  Desenho  de  detalhes  e  de  conjuntos  aplicados  à  construção  civil.  10.  Fundamentos  de  desenho 
geométrico.  11.  Traçado e  construção  de  entes  e  figuras  geométricas.  12.  Estudo  da  reta,  semi-reta  e  segmentos: 
traçados de paralelas e perpendiculares. 13. Divisão de segmentos em “n”partes iguais e proporcionais. 14. Transporte e 
operações com ângulos. 15. Figuras planas e construção, planificação e modelagem de sólidos. 16. Problemas gerais 
envolvendo curvas. 17. Projetos auxiliados por computador.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – FILOSOFIA
1. O que é Filosofia? 2. O nascimento da Filosofia. Mito e Filosofia. 3. Os pensadores de Mileto e a busca de um 
princípio para  todas  as  coisas.  Cosmologia.  4.  Diferenças  entre  o  pensamento de  Parmênides  e  o  pensamento  de 
Heráclito. 5. Sócrates. Ironia e Maiêutica. Antropologia. 6. Platão. Das aparências ao mundo das Ideias Perfeitas. 7. A 
Ética Aristotélica. 8. A Política segundo Aristóteles. 9. A Lógica Aristotélica. 10. Fé e Razão segundo Santo Agostinho. 
11.  Fé  e  Razão  segundo São Tomás de Aquino.  12.  Galileu e  o  nascimento  da  Ciência Moderna.  13.  As Teorias 
contratualistas de Hobbes e Rousseau. 14. O Realismo Político de Maquiavel. 15. O Empirismo de Francis Bacon. 16. 
O Racionalismo de René Descartes. 17. Kant e a Revolução Copernicana. 18. A Moral Kantiana. 19. A Estética segundo 
Kant. 20. O Positivismo de Augusto Comte. 21. Marx e o marxismo. 22. Ideologia e dominação. 23. Liberalismo, 
Socialismo e Comunismo. 24. Nietzsche e o Niilismo. 25. Husserl e a Fenomenologia. 26. O Existencialismo de Sartre. 
27.  Habermas  e  a  Ética  do Discurso.  28.  Temas  de  Bioética.  Clonagem,  manipulação  genética,  eutanásia,  aborto, 
eugenia,  vida e  morte.  29.  Ética e  meio ambiente.  30.  Reflexão Atual  sobre Política.  Democracia,  Globalização e 
Neoliberalismo.



CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – FITOPATOLOGIA / AGROECOLOGIA
1. Conceito e história da fitopatologia. 2. Importância das doenças em plantas. 3. Etiologia e classificação de patógenos. 
4. Grupos de doenças. 5. Sintomatologia. 6. Ciclo da relação patógeno. hospedeiro. 7. Métodos de prevenção e controle 
de doenças de plantas. 8. Princípios gerais de controle de doenças de plantas. 9. Manejo Integrado de Doenças. 10. 
Resistência de plantas a doenças. 11. Métodos de controle cultural, físico e químico. 12. Controle biológico de pragas e 
doenças. 13. Conceitos e fundamentos da agricultura orgânica. 14. Histórico e importância da agricultura orgânica. 15. 
Potencialidades  da  produção  orgânica.  16.  Sistemas  de  cultivo  orgânico.  17.  Sistema  integrado  de  produção.  18. 
Implantação de sistemas de cultivo orgânico. 19. Fertilizantes orgânicos de origem animal e vegetal. 20. Compostos 
orgânicos.  21.  Manejo das culturas no sistema orgânico. 22. Nutrição de plantas e adubação orgânica.  23. Manejo 
ecológico do solo. 24. Normas e procedimentos para a produção em sistema de cultivo orgânico. 25. Planejamento e 
comercialização de produtos do sistema de cultivo orgânico. 26. Certificação do sistema de cultivo orgânico.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – GASTRONOMIA
1. Habilidades básicas na cozinha (nomenclatura, termos técnicos, cortes; aproveitamento, manipulação e preparo de 
legumes, frutas e hortaliças aves, carnes, pescados e crustáceos). 2. Fundos e molhos. 3. Processos administrativos do 
setor de cozinha. 4. Estrutura física e funcional da cozinha. 5. Higiene e segurança na manipulação de alimentos. 6. 
Princípios  de  Física  e  Química  na  cozinha.  7.  Princípios  de  nutrição  na  cozinha.  8.  Engenharia  de  cardápios.  9. 
Fundamentos  e  técnicas  de  produção:  cozinha  internacional,  cozinha  contemporânea,  cozinha  regional  brasileira, 
cozinha para eventos, cozinha para pessoas com restrições alimentares, garde manger, temperos, ervas e especiarias. 10. 
Turismo e suas relações com a produção de alimentos. 11. Combinações de alimentos e bebidas. 12. Técnicas básicas 
para a elaboração de sobremesas. 13. História da Gastronomia.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – GEOGRAFIA
1. História do Pensamento Geográfico. 2. Ensino da Geografia. 3. A paisagem de diferentes lugares do mundo. 4. A 
dinâmica da natureza e as paisagens terrestres. 5. A sociedade e a construção do espaço geográfico. 6. Globalização, 
tecnologia  e  meio  ambiente.  7.  Distribuição,  apropriação  e  degradação  dos  recursos  naturais.  8.  Climatologia  e 
Urbanização. 9. Urbanização e Industrialização. 10. Agricultura e Modernização. 11. Crescimento Urbano e Metrópoles. 
12. População e Geografia. 13. Cartografia. 14. Problemas sócio-ambientais. 15. Contexto histórico e geopolítico do 
mundo  atual.  16.  Região  e  regionalização.  17.  Espaço,  globalização  e  neoliberalismo.  18.  O  espaço  geográfico 
brasileiro. 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – GEOPROCESSAMENTO
1. Princípios físicos de sensoriamento remoto. Tipos de satélites. Sistemas sensores. Comportamento espectral de alvos. 
Fundamentos de interpretação: interpretação visual de dados de sensoriamento remoto. Análise e aplicações de dados de 
sensoriamento remoto. 2. Geoprocessamento e desenho auxiliado por computador.  Introduzindo uma ferramenta de 
desenho auxiliado por computador: comandos básicos de criação e edição de desenhos; Explorando a ferramenta de 
desenho auxiliado por computador: comandos adicionais de criação e edição de desenhos; Entrada de dados para SIG. 
3.  Arquitetura  de  sistemas  de  informação  baseados  na  Web.  O  consórcio  OpenGIS.  A  linguagem  HTML. 
Disponibilização de mapas estáticos, Arquiteturas de servidores de mapas, Aplicações Client-Side, A linguagem XML. 
Construção de uma aplicação webmapping. 4. Conceitos Básicos: Conceitos Básicos de Banco de Dados. Sistemas de 
Gerência de Banco de Dados (SGBD). Modelos e Esquemas de Dados. Usuários de um Sistema de Banco de Dados. 
Modelagem Conceitual de Banco de Dados: Modelos conceituais. Modelo de Entidades e Relacionamentos. O Modelo 
Relacional: Conceitos do Modelo Relacional. Regras de Integridade Relacional. Diagrama Relacional (DR). Projeto de 
Banco  de  Dados  Relacional:  Transformação  de  Diagramas  MER  em  Diagramas  DR.  Qualidade  de  Esquemas 
Relacionais: Normalização. Introdução à Linguagem Padrão Relacional SQL: Álgebra Relacional em Sintaxe SQL. A 
Linguagem de Definição de Dados SQL-DDL. A Linguagem de Manipulação de Dados SQL-DML.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – ADMINISTRAÇÃO
1. Evolução do Pensamento Administrativo:  teorias e abordagens da administração. 2. Estruturas organizacionais e 
Funções administrativas: planejamento, organização, direção e controle. 3. Estratégia empresarial, competitividade e 
análise de ambientes internos e externos. 4. Formas jurídicas de constituição de uma empresa. 5. Gestão de Pessoas. 6. 
Empreendedorismo. 7. Marketing e Comercialização. 8. Administração Financeira e Custos; Balanced Scorecard (BSC). 
9. Gestão da Produção. 10. Gestão da Qualidade. 11. Gestão Ambiental. 12. Administração Pública. 13. Gestão da 
cadeia  de  suprimentos  (SCM)  e  Logística.  14.  Ética  profissional  e  empresarial.  15.  Tipologia  de  Sistemas  de 
Informação. 16. Gestão de Processo.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – GESTÃO E COMÉRCIO EXTERIOR
1. Evolução do Pensamento Administrativo:  teorias e abordagens da administração. 2.  Estruturas organizacionais e 
Funções administrativas: planejamento, organização, direção e controle. 3. Estratégia empresarial, competitividade e 
análise de ambientes internos e externos. 4. Gestão de Pessoas. 5. Marketing e Comercialização. 6. Gestão da Produção. 
7. Administração Financeira e Custos; Balanced Scorecard (BSC). 8. Gestão da Qualidade. 9. Gestão Ambiental. 10. 
Gestão da cadeia de suprimentos (SCM) e Logística. 11. Tipologia de Sistemas de Informação. 12. Comércio exterior e 
Legislação Aduaneira. 13. Logística Internacional e Relações econômicas internacionais.



CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – GESTÃO, PRODUÇÃO E LOGÍSTICA
1. Evolução do Pensamento Administrativo:  teorias e abordagens da administração. 2.  Estruturas organizacionais e 
Funções administrativas: planejamento, organização, direção e controle. 3. Estratégia empresarial, competitividade e 
análise de ambientes internos e externos. 4. Marketing e Comercialização. 5. Gestão da Produção. 6. Administração 
Financeira e Custos; Balanced Scorecard (BSC). 7. Gestão da Qualidade. 8. Gestão Ambiental. 9. Gestão da cadeia de 
suprimentos (SCM) e Logística. 10. Tipologia de Sistemas de Informação. 11. Pesquisa Operacional.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – GESTÃO RURAL
1.  Teoria  Geral  da  Administração:  teorias  administrativas  e  evolução  do  pensamento  administrativo.  2.  Estruturas 
organizacionais; Funções administrativas: planejamento, organização, direção e controle; Organização e Métodos. 3. 
Administração  estratégica  e  competitividade.  4.  Gestão  de  Pessoas.  5.  Empreendedorismo e  Plano de  Negócio.  6. 
Marketing e Comercialização. 7. Administração Financeira e Custos de produção. 8. Planejamento e Projetos. 9. Gestão 
da produção. 10. Gestão da qualidade. 11. Logística e cadeia de suprimentos. 12. Gestão Rural e Agronegócio.

CONHECIMENTOS  ESPECÍFICOS  –  INFORMÁTICA:  ENGENHARIA  DE  SOFTWARE,  ASPECTOS 
AVANÇADOS DE PROGRAMAÇÃO, DESENVOLVIMENTO PARA WEB, LÓGICA DE PROGRAMAÇÃO E 
BANCO DE DADOS
1.  Programação:  Algoritmos  e  Estrutura  de  Dados;  Programação  Estruturada;  Programação  Orientada  a  Objetos; 
Linguagens  de  programação  (C,  C++,  Java);  Programação  em  Script  para  Internet:  PHP e  JSP;  Linguagens  de 
Apresentação: CSS ; Linguagens de marcação: HTML, XHTML, XML. 2. Desenvolvimento de Software: Engenharia 
de Software:  Evolução  e características,  ciclo  de vida,  metodologias  de  desenvolvimento e  técnicas  de  estimação; 
Rational Unified Process: fundamentos, características principais. Orientação a objetos: conceitos, modelagem UML. 
Ferramentas de desenvolvimento de software e ferramentas CASE; Qualidade de Software: Capability Maturity Model 
Integration (CMMI),  Capability Maturity Model (CMM). Plataforma J2EE; linguagens de script: PHP e Javascript; 
Linguagens de Apresentação: HTML, XHTML, CSS; Webservices. 3. Banco de Dados: Processos de Desenvolvimento 
de Software; Interação Humano-Computador; notação UML e tradução de especificações UML para a linguagem Java. 
Sistemas  Gerenciadores  de  Banco  de  Dados  (SGBD):  Arquitetura  de  um  SGBD  (características,  componentes, 
vantagens  e  desvantagens  e  funcionalidades);  Banco  de  dados:  fundamentos,  características,  componentes  e 
funcionalidades;  Modelos  de  Bancos  de  Dados;  Projeto  de  Banco  de  Dados:  conceitual,  lógico  e  físico;  Modelo 
relacional e modelo entidade-relacionamento; Álgebra Relacional; Linguagem de consulta estruturada (SQL); Triggers, 
procedures,  functions  e  packages;  Projeto  de  banco  de  dados  relacional:  indexação,  custo  de  processamento  de 
consultas, transações, controle de concorrência e regras de integridade.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – INFORMÁTICA – ENGENHARIA DE SOFTWARE
1. Configuração e uso de Software/Hardware em computadores pessoais. 2. Modelos de Ciclo de vida de software e 
modelagem de processos. 3. Métricas de processo e projeto de software e testes de Software. 4. Análise e projeto de 
sistemas orientados a objeto. 5. Arquitetura de Software. 6. Programação orientada a objeto. 7. Interface de Sistemas. 8. 
Gerenciamento de Projetos de Software. 9. UML e Processo Unificado de Desenvolvimento de Software. 10. Qualidade 
de Processo e de Produto de Software. 11. Engenharia de Requisitos. 12. Auditoria de sistemas.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – INFORMÁTICA – PROGRAMAÇÃO
1. Configuração e uso de Software/Hardware em computadores pessoais. 2. Algoritmos e Lógica de Programação. 3. 
Estruturas de Dados. 4. Programação Estruturada. 5. Programação Orientada a Objetos. 6. Programação em C / C++ / 
Java.  7.  Programação  em  Script  para  Internet.  8.  SQL.  9.  Processos  de  Desenvolvimento  de  Software.  10. 
Desenvolvimento Web em Camadas. 11. Linguagens de Apresentação: HTML, XHTML, CSS. 12. Webservices. 13. 
Interação Humano-Computador.  14.  Aplicação de Engenharia de Software.  15.  Modelagem de Dados e Projeto de 
Banco de Dados. 16. Modelo Entidade-Relacionamento, projeto conceitual e físico de banco de dados, normalização e 
dependências funcionais.  17. Sistemas de Banco de Dados para Internet. 18. Desenvolvimento de Aplicações Web, 
Cliente/Servidor. 19. Aplicação de Implementação e Administração de Sistemas de Banco de Dados.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – INFORMÁTICA – REDES
1. Configuração e uso de Software/Hardware em computadores pessoais. 2. Conceitos de Redes. 3. Funcionalidade 
específica  das  camadas  de  software  de  redes.  4.  ISO/OSI  e  TCP/IP.  5.  Comutação  e  Roteamento.  6.  Soluções 
Tecnológicas para a camada física. 7. Padronização e tecnologia de redes sem fio e redes ópticas. 8. Gerência, segurança 
e qualidade de serviço em redes. 9. Organização e estrutura de computadores. 10. Arquitetura de processadores: RISC, 
CISC, WISC, microprocessadores. 11. Periféricos e interfaces. 12. Avaliação de desempenho e capacidade de sistemas. 
13. Conceitos de arquiteturas superescalares e paralelas. 14. Multiprocessadores. 15. Pipeline. 16. Conceitos básicos de 
sistemas operacionais. 17. Gerenciamento de Processador. 18. Gerência de Memória. 19. Gerência de Entrada e Saída. 
20. Gerência de Arquivos. 21. Sistemas operacionais distribuídos e de redes. 22. Sistemas de objetos distribuídos. 23. 
Clusters.



CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – LÍNGUA ESPANHOLA
1.  Pressupostos  teóricos  que  fundamentam  as  abordagens  e  métodos  para  o  ensino  de  Espanhol  como  Língua 
Estrangeira.  2.  O  trabalho  com  as  habilidades  linguísticas  a  partir  das  orientações  dos  Parâmetros  Curriculares 
Nacionais  –  Ensino  Médio.  3.  A língua  espanhola  como instrumento  de  comunicação  internacional:  ideologias  e 
variantes socioculturais. 4. Linguística Aplicada e Ensino de Língua Espanhola como Língua Estrangeira. 5. Letramento 
e Abordagem Multicultural na Aprendizagem do Espanhol como Língua Estrangeira. 6. Aspectos fonéticos, gramaticais 
e morfossintáticos na aquisição das competências linguísticas. 7. Visão historiográfica e estética da literatura Hispano-
americana e Espanhola,  das  origens até  o  século XXI.  8.  O fantástico e  suas  características  no contexto hispano-
americano. 9.  Elementos significativos de la “nueva novela hispanoamericana”.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – LÍNGUA INGLESA
1. O desenvolvimento da competência comunicativa em língua estrangeira. 2. O papel da língua materna no processo de 
aquisição de uma língua estrangeira. 3. O papel da gramática no ensino de língua estrangeira. 4. Língua e cultura: o 
aspecto  cultural  na  classe de  língua  estrangeira.  5.  Teorias  de concepção de língua,  ensino e  avaliação em língua 
estrangeira. 6. O uso de tecnologias no ensino da língua inglesa. 7. Métodos e abordagens, tradicionais e recentes, no 
ensino de língua estrangeira. 8. O ensino da gramática nas aulas de língua estrangeira. 9. Inglês para fins específicos: 
propósitos e estratégias de leitura. 10. Linguística aplicada e o ensino da língua inglesa. 11. Características /elementos 
discursivos da língua inglesa. 12. Gêneros e estrutura textual. 13. Coesão e coerência. 14. Referência e substituição. 15. 
A oração  e  seus  termos.  16.  Morfossintaxe.  17.  Marcadores  discursivos.  18.  Elipse.  19.  Afixos.  20.  Modais.  21. 
Literatura Inglesa e Norte Americana.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – LÍNGUA PORTUGUESA E ESPANHOLA
1. O ensino de língua materna no Brasil e sua relação com diferentes linhas teóricas e metodológicas. 2. Concepções de 
Linguagem, de Gramática e  de Ensino de Língua.  3.  Variações  Linguísticas.  4.  Linguística Textual.  5.  Linguística 
Aplicada ao Ensino de Língua Portuguesa.  6. Aspectos Morfológicos da Língua Portuguesa: Estrutura. 7. Aspectos 
Morfológicos da Língua Portuguesa: Formação. 8. Sintaxe da Língua Portuguesa: tradicional, descritiva e funcional. 9. 
Contribuições da Sintaxe para o Ensino da Língua Portuguesa. 10. O Português do Brasil. 11. As Concepções Atuais do 
Professor de Língua Materna.  12. Semântica aplicada ao ensino de língua portuguesa.  13. Gêneros do discurso no 
ensino básico: leitura e escrita. 14. Coesão e coerência textuais: ensino de leitura e produção escrita. 15. Análise de 
discurso e ensino de leitura e produção textual. 16. Linguagem, cultura, identidade e ensino de literatura. 17. A tradição 
clássica e a estética do Romantismo na Literatura. 18. Formas de constituição do imaginário coletivo nas produções 
literárias em Língua Portuguesa: do Realismo ao Modernismo. 19. A evolução da Literatura Brasileira: do Modernismo 
até  os  dias  atuais.  20.  Formação  e  transformação  da  Literatura  Brasileira:  eixo  temporal  e  espacial  das  heranças 
coloniais, pós-coloniais até a contemporaneidade. 21. Literatura do Rio Grande do Sul. 22. Literatura e sociedade. 23. 
Pressupostos teóricos que fundamentam as abordagens e métodos para o ensino de Espanhol como Língua Estrangeira. 
24. O trabalho com as habilidades linguísticas a partir das orientações dos Parâmetros Curriculares Nacionais – Ensino 
Médio. 25. A língua espanhola como instrumento de comunicação internacional: ideologias e variantes socioculturais. 
26.  Linguística  Aplicada  e  Ensino  de  Língua  Espanhola  como Língua  Estrangeira.  27.  Letramento  e  Abordagem 
Multicultural  na  Aprendizagem  do  Espanhol  como  Língua  Estrangeira.  28.  Aspectos  fonéticos,  gramaticais  e 
morfossintáticos na aquisição das competências linguísticas. 29. Visão historiográfica e estética da literatura Hispano-
americana e Espanhola,  das origens até o século XXI. 30. O fantástico e suas características no contexto hispano-
americano. 31. Elementos significativos de la “nueva novela hispanoamericana”.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – LÍNGUA PORTUGUESA E INGLESA
1. O ensino de língua materna no Brasil e sua relação com diferentes linhas teóricas e metodológicas. 2. Concepções de 
Linguagem, de Gramática e  de Ensino de Língua.  3.  Variações  Linguísticas.  4.  Linguística Textual.  5.  Linguística 
Aplicada ao Ensino de Língua Portuguesa.  6. Aspectos Morfológicos da Língua Portuguesa: Estrutura. 7. Aspectos 
Morfológicos da Língua Portuguesa: Formação. 8. Sintaxe da Língua Portuguesa: tradicional, descritiva e funcional. 9. 
Contribuições da Sintaxe para o Ensino da Língua Portuguesa. 10. O Português do Brasil. 11. As Concepções Atuais do 
Professor de Língua Materna.  12. Semântica aplicada ao ensino de língua portuguesa.  13. Gêneros do discurso no 
ensino básico: leitura e escrita. 14. Coesão e coerência textuais: ensino de leitura e produção escrita. 15. Análise de 
discurso e ensino de leitura e produção textual. 16. A tradição clássica e a estética do Romantismo na Literatura. 17. 
Formas  de  constituição  do  imaginário  coletivo  nas  produções  literárias  em  Língua  Portuguesa:  do  Realismo  ao 
Modernismo. 18. A evolução da Literatura Brasileira: do Modernismo até os dias atuais. 19. Formação e transformação 
da Literatura Brasileira: eixo temporal e espacial das heranças coloniais, pós-coloniais até a contemporaneidade. 20. 
Literatura do Rio Grande do Sul. 21. Literatura e sociedade. 22. O desenvolvimento da competência comunicativa em 
língua  materna  e  em língua  estrangeira.  23.  O papel  da  língua  materna  no  processo  de  aquisição  de  uma língua 
estrangeira. 24. O papel da gramática no ensino de língua materna e de língua estrangeira. 25. Língua e cultura: o 
aspecto cultural  na classe de língua estrangeira.  26.  Teorias de concepção de língua, ensino e avaliação em língua 
estrangeira. 27. O uso de tecnologias no ensino da língua inglesa. 28. Métodos e abordagens, tradicionais e recentes, no 
ensino de língua estrangeira. 29. O ensino da gramática nas aulas de língua estrangeira. 30. Inglês para fins específicos: 
propósitos e estratégias de leitura. 31. Linguística aplicada e o ensino da língua inglesa. 32. Características /elementos 
discursivos da língua inglesa. 33. Gêneros e estrutura textual. 34. Coesão e coerência. 35. Referência e substituição. 36. 
A oração e seus termos. 37. Morfossintaxe. 38. Marcadores discursivos. 39. Elipse. 40. Afixos. 41. Modais.



CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – MATEMÁTICA
1. Trigonometria: Triângulos retângulos, Medidas de arcos, Ciclo trigonométrico, Funções trigonométricas, Equações 
trigonométricas, Triângulos quaisquer. 2. Matrizes e Determinantes: Estudo das Matrizes, Cálculo de determinantes. 3. 
Sistemas  lineares:  Equações  lineares,  Sistemas  de  equações  lineares.  4.  Geometria  dos  sólidos:  Prisma,  Pirâmide, 
Tronco de pirâmide, Cilindro, Cone, Tronco de cone, Esfera. 5. Geometria analítica: Ponto, Esfera, Circunferência. 6. 
Progressões: Progressão aritmética, Progressão geométrica. 7. Funções: conceito, Gráfico, Função par e função ímpar, 
Função linear, Funções Logarítmicas, Funções trigonométricas. 8. Derivada: Conceito, Regras para cálculo de derivada, 
Regra da cadeia,  Máximos e mínimos. 9.  Integral:  Conceito,  Integrais  definidas  e  indefinidas,  Integrais  imediatas, 
Integrais  por  substituição e por  partes,  Integrais  e  substituição trigonométricas,  Integrais  de funções racionais.  10. 
Equações diferenciais ordinárias: Conceito, Equação diferencial linear de primeira ordem, Equação diferencial linear de 
segunda ordem homogêneas e não homogêneas. 11. Transformada de Laplace.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – MECÂNICA: PROCESSOS DE FABRICAÇÃO
1.  Processos  de  Fabricação  –  Usinagem:  torneamento,  fresagem,  ajustagem,  afiação  de  ferramentas  de  corte, 
usinabilidade, noções de comando numérico aplicado às máquinas ferramentas. Soldagem: processos de soldagem ao 
arco elétrico, soldagem a gás, processos de corte, equipamentos de soldagem e corte. Conformação Plástica: forjamento, 
laminação, extrusão, trefilação, estampagem, fundamentos da conformação. Noções de Fundição: projetos de peças 
fundidas e modelos, processos e equipamentos de fundição, fundição sob pressão, fundição por centrifugação, defeitos 
de peças fundidas. 2. Metrologia – Unidades de Medida e o Sistema Internacional de Unidades, Erros de Medição, 
Sistemas de Medição, Calibração de Sistemas de Medição, Resultados de Medições Diretas e Indiretas, Estimativa de 
Incertezas  de  Medição,  Controle  de  Qualidade,  Seleção  de  Sistemas  de  Medição,  Confiabilidade  de  Processos  de 
Medição  na  Indústria,   Sistemas  de  Gestão  em Laboratórios.  3.  Mecânica  –  Estática  do  corpo  rígido.  Vetores  e 
Momentos.  Conceito  físico  de  força  e  momento.  Diagrama  do  corpo  livre.  Condições  de  Equilíbrio.  Forças 
concentradas e distribuídas. Centro de gravidade e momento de inércia. Vigas em equilíbrio. Treliças. 4. Resistência dos 
Materiais – Conceito de Tensão. Tensor de Tensões. Tensão normal e cisalhamento. Tensões críticas e admissíveis. 
Circulo de Mohr. Tensões Planas. Tração Pura. Torção Pura. Flexão Pura. Cargas Combinadas. Flambagem. Critério de 
Falhas e Tensões Residuais. 5. Elementos de Máquina – Fator de Segurança e Cargas estáticas. Concentração de tensões 
e Tensões Térmicas em elementos de máquinas.  Fadiga.  Método S-N. Parafusos e Pinos. Uniões Soldadas.  Molas. 
Mancais e Lubrificação. Engrenagens. Eixos. Freios. 6. Noções de Ciência e Tecnologia dos Materiais – Materiais 
Metálicos:  cristalinidade, difusão atômica,  diagramas de equilíbrio de fases,  diagrama de equilíbrio de fases Fe-C, 
Diagramas  de  transformação  da  austenita  fora  do  equilíbrio,  temperabilidade  dos  aços,  tratamentos  térmicos  e 
isotérmicos  dos  aços,  tratamentos  termoquímicos  dos  aços,  metalurgia  da  soldagem.  7.  Materiais  de  Construção 
Mecânica – aços-carbono e de baixa liga:  aracterísticas principais, aplicações. Aços inoxidáveis e resistentes ao calor: 
características principais, aplicações. Alumínio e suas ligas: características principais, aplicações. Cobre e suas ligas: 
características principais, aplicações. Níquel e suas ligas: características principais, aplicações, soldabilidade. 8. Noções 
de  Ensaios  de  Materiais  –  Ensaios  Mecânicos:  ensaio  de  tração,  ensaios  de  dureza  por  penetração,  ensaio  de 
dobramento, ensaios de impacto (Charpy e Izod); Ensaios Não-Destrutivos: ensaio por líquido penetrante, ensaio por 
partículas magnéticas, ensaio por ultra-som, ensaio radiográfico. 9. Manutenção Industrial – Manutenção Corretiva; 
Manutenção Preventiva; Manutenção Preditiva; TPM; Lubrificação Industrial; Análise de Falhas.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – MECANIZAÇÃO AGRÍCOLA
1.  Motores  ciclo  Otto  e  ciclo  diesel:  princípios  de  funcionamento,  constituição  dos  motores,  características  de 
desempenho e  manutenção.  2.  Máquinas  agrícolas  (tratores):  tipos,  constituição,  sistemas,  órgãos  de  acoplamento, 
regras de segurança, operação e manutenção. 3. Máquinas para colheita (colheitadeiras); tipos, constituição, sistemas, 
operação,  manutenção  e  regras  de  segurança.  4.  Combustíveis  e  lubrificantes:  classificação,  armazenamento, 
manipulação e tipos de atrito. 5. Equipamentos agrícolas: seleção, operação, manutenção e regras de segurança.  6. 
Desempenho de tratores agrícolas. 7. Teoria da tração. 8. Sistemas de preparo do solo. 9. Estudos orgânicos e funcionais 
das máquinas e implementos agrícolas. 10. Máquinas utilizadas no sistema plantio direto. 11. Máquinas para manejo de 
cobertura vegetal.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – METALURGIA
1. Ciência e Tecnologia dos Materiais: Estrutura, propriedades e tipos de materiais metálicos.Teoria das Discordâncias. 
2. Solidificação dos metais. 3. Diagrama de equilíbrio. 4. Diagrama Ferro-Carbono. 5. Tratamento Térmico dos Aços. 6. 
Modificação das propriedades por mudanças na Microestrutura. 7. Tratamento Térmico dos não Ferrosos. 8. Processos 
Metalúrgicos de Fabricação: Fundição; Estampagem; Forjamento e Processos Correlatos. 9. Extrusão. 10. Trefilação. 
11. Laminação. 12. Soldagem. 13. Metalurgia do Pó.



CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – PLÁSTICO
1. Extrusão: Transporte de sólidos, Plastificação, Transporte de fundido, Projeto de rosca única, Projeto de matriz, Fluxo 
na extrusora e na matriz, Extrusão de rosca dupla, Tipos de extrusão. 2. Sopro: Processo de extrusão e sopro, Processo 
de injeção e sopro, Processo de extrusão estiramento e sopro, Tipos de matrizes, Tipos de moldes. 3. Reciclagem de 
plásticos: Reciclagem mecânica, Reciclagem química, Reciclagem energética. 4. Injeção: Unidades e Sistemas de uma 
Máquina  Injetora,  Teoria  da  Injeção,  Ciclo  de  Injeção,  Moldes  de  Injeção,  Processamento  e  Qualidade  das  Peças 
Injetadas,  Defeitos  em  Peças  Injetadas.  5.  Reologia:  Fundamentos,  Equações  Reologicas.  6.  Termoformagem: 
Diferentes  Técnicas  de  Termoformagem,  Tópicos  Relativos  ao  Processamento.  7.  Processos  Especiais  de  Injeção: 
Moldagem Assistida a Gás, Intrusão - Intrusion Injection Molding, Injeção com Nucleo Fusivel / Perdido - Lost-Core 
Process, Processo Push-Pull, Sobre-moldagem- Overmolding, Injeção Multicomponente - Multicomponente Injection 
Molding,  Injeção  de  Espuma Estrutural  -  Injection  Molding  of  Thermoplastic  Foam,  Reacfion  Injection  Molding, 
Moldagem por Compressão - Compression Molding, Moldagem por Transfer8ncia - Transfer Molding.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – SECRETARIADO
1. Regulamentação da Profissão: Leis n. 7.377/85 e 9.261/96. 2. Código de Ética Profissional. 3. Ética Profissional. 4. O 
novo profissional. 5. Secretária Empreendedora. 6. As três funções do Futuro. 7. Organização do Trabalho Secretarial: 
atendimento ao público e atendimento telefônico. 8. Empregabilidade: Competência Global. 9. Marketing Pessoal. 10. 
Cerimonial,  Protocolo  e  Etiqueta.  11.  Ordem  Geral  de  Precedência.  12.  Organização  de  Eventos.  13.  Etiqueta 
Empresarial. 14. Comunicação Profissional. 15. Comunicação Interna: Endomarketing. 16. Planejamento e organização 
de  viagens.  17.  Preparação  de  Reuniões.  18.  Organização  da  Agenda.  19.  GED  –  Gerenciamento  Eletrônico  de 
Documentos.  20.  Técnicas  Modernas  a  serviço  dos  Arquivos.  21.  Organização  e  Administração  de  Arquivos.  22. 
Arquivos Especiais. 23. Gestão de Documentos: arquivamento, métodos e sistemas. 24. Redação Técnica Comercial e 
Oficial  e  documentos  oficiais.  25.  Classificação  dos  Documentos.  26.  Documentos  relacionados  a  eventos.  27. 
Mensagens eletrônicas. 28. Tecnologia da Informação. 29. Formas de Tratamento. 30. Abreviações, siglas e símbolos. 
31. Formação de Equipes. 32. As organizações empresariais. 33. Terceirização e Quarterização. 34. O papel da Direção 
da empresa na Distribuição da Informação. 35. Relações Interpessoais na atividade secretarial. 36. Comportamento 
humano no trabalho. 37. Assédio Moral no Trabalho. 38. Administração do tempo.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – SEGURANÇA DO TRABALHO
1. Gestão de Segurança no Trabalho. 2. Ergonomia. 3. Prevenção e Controle de Riscos em Máquinas, equipamentos e 
instalações. 4. Saúde, Sanidade e Meio Ambiente. 5. Organização do Trabalho e do Ambiente de Trabalho. 6. Saúde e 
Higiene no Trabalho. 7. Saúde Pública e Sociedade. 8. Saúde Ocupacional. 9. Ambiente e patologias do Trabalho. 10. 
Toxicologia  aplicada.  11.  Auditorias  e  normas  de  segurança.  12.  Avaliação  e  controle  de  riscos  profissionais.  13. 
Legislação e Normas Técnicas. 14. Prevenção de sinistros. 15. Organização de Emergência. 16. Métodos e Técnicas de 
Combate a Incêndio e Explosões. 17. Equipamentos e instrumentos na Segurança no Trabalho. 18. Gerenciamento de 
Riscos.  19.  Riscos  Ambientais  Aplicados  à  Segurança  e  Saúde  no  Trabalho.  20.  Biossegurança.  21.  Educação 
Ambiental, Trabalho e Saúde. 22. CIPA.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – TURISMO
1.  Patrimônio  e  sua  interpretação.  2.  Patrimônio  Nacional,  decreto-lei,  tombamento  e  Fiscalização.  3.  Turismo  e 
Desenvolvimento Regional. 4. Planejamento de eventos. 5. Legislação do turismo (bases legais do turismo, cultura e 
patrimônio). 6.  Infra-estrutura e serviços turísticos.  7.  Educação Patrimonial.  8.  História e cultura do RS. 9. Rotas 
Temáticas  e  Itinerários turísticos.  10.  Planejamento e Gestão do turismo. 11. Ações e  programas do Ministério da 
Cultura.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – VESTUÁRIO
1. Fluxograma da cadeia têxtil. 2. Desenvolvimento de produtos têxteis. 3. Etapas do processo produtivo de confecção 
de vestuário. 4. Técnicas de modelagem. 5. CAD modelagem e encaixe. 6. Planejamento de risco e corte. 7. Máquinas 
de costura: tipos, regulagem, operação e manutenção. 8. Costura: classes de costura e tipos de pontos. 9. Adequação 
entre  o tipo de linha,  agulha e  material.  10.  Estudo de tempos e métodos.  11.  Controle de qualidade do processo 
produtivo. 12. Ficha técnica do produto.
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